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POR
Gréve.· Mineir De

ORIGINADA

óRGÃO DOS «DIARIOS ASSOClAOOS:ao

LI
MENTOS

LBELO HORIZOI\TTE, {I.
(Merld.) - Jórnaí!:;' desta
Capital informam que a

Policia Mineira fês abortar
uma tentativa de �réve na. '

Rl.>de Mluclrn. de ·Viáção, -A
gréve estaria sc'ndo trama
<la, por elementos comunis
tas. Não há,detaihes porém.
se os trens da Rêde MÍneí
ra estão correni:I<i' ,néiinaI.

f A-3tiis Ohatcauõnanà

RIU. �G - Corucrnarou a Air I Ccrnpauh iu. oferecendo a fEsta.
France. no dia. H do janeiro fin-I" sr. Acisi." ClwJeaubrlR,lld tornou
do. com um almoço no JocJ,ey a palavra. dizendo mars ou ln'.-

Club, presidido pelo embaixador nos ° seguinte:
.

da França, a sua primeira mala Senhores brigadeiro 'I'rompows
l espacbada, faz 25 anos, para 1,0', embaixador de França e cu-

I
Bueno" Aires. Para agradecer a 1'0 prtmo marquês de Barral.· s�-

I
TELEFONE 1092

1
Rad. Ad..e Oficinas

f't T'1l End. Tel. A NAÇÃO Rua São Paulo, 269 N 21 2 uma rofer-encía do marquês de nhoras e senhorea:
I.v.J.l Caixa Postal""a8 ITOUPAVA SECA

!II Barra!. que falou em nome da peço a palavra por 111<; Genti'·

____;...;._;...;. ....,---------....---------... _, --------..........--- ..... -----------!1 ------ II duplamente alvejado: "nl mínn»

qualida� de veterano desta me-

58,' '_'e-ferano do transpórte aárec•.
e de testemunha emocionada da,:,

façanhas daquela. Latecoore e

daquela Companhia Aeronáuttca.
Brasileira que depois se conver
teriam neste soberbo tronco ae-

! rovtárío, que se chama a 1\1t·
F'runce. Ou, resumindo. fui es

pectador quase diário dos pro
gressos da Lígne. E, quando' a-
qui, em Paris, Lisboa, Dakar,

oux Laf'ont. e5:��' companheiro

Aconselhou Getulio a se ::E:;,:�:�;;�,�,:;�Ei:::,�:O ,�:
estreHaluon10 peto nr d�l:: rela-

I1recaver contra os Ig!soQ 9ml��os �õ�:.,:'�;,rcA:�n��l�::�',;''';''��c f�lfr!,':�,;
lu (I o I

ÜI1' chc[p rio o .10TINlIL ,J03�
-

S·ll,oya de Medutros, nn t dll'

, rna io res turtsconsuttos (,·pllblici;:;·1{10. �) I Mc rfd ionul ) �- 1"01 1 p"r:;(!mdi�lllO p;·:a<:el'l,<!uo (' a cvi-
tas dest� fJUís. era a.dvogadu

t dívulgudo hoje parl,;, do

ll1cn:o-'1
dente falta �c Cal'Ll�Cr ,c�,liio cri, I l'jl'etol' ,ie cmpresus u ... Lafont.

ru ndo do general Goio; .\10ntC!lro ando um. c]!�na T"IColol.!"lCO rk

l
Mobtlizarnm-sc todos 0[. e lernen

ao 131". Getulio Va rga s, em que ,o dcsmore.lizucão. ha lrilment.e ex-
los do !10;,50 únlro dlurlo da!.J!l:�general expôs os motivos porque plor.aoo pelos comunistus. afim
Ia épo>::, _ 1924-1925 _ 1'O,\'?-, '"1'1

o ex-dltudoi- vive a host iliaa r o

I
de promoveI". o enfraquecimento

, , ,_ :ll'eas "Hui" de acão se desfecl1'l-·
governo utuat. O general Góís das ínsttturções e a completa

rem os ;::o]nes d�cisi\".)t; que [!;,_
admitiu no referido uocumento quebra dos seus Iaçns morais. yeria;u l;Op;llal'lZill' a llUVf'K:l!Ú;_"
que o s r, Getulio Vargas poderá

f
Ora. com a natural situação do

aérea transatlântica e incentlvar
Iícar na. posição de árbitro do mundo. descrita 110 primeiro ca-

a mentalidaue aeromíutka 'd'J
problema sucessó!"Ío e aconselhou

nosso povo. Bouillo.':. Lafoid.
'" fi tie precav�r contra os falsos (Conclue na 2. a pág. letra C) , .

:..�nligG,s e inimigos, dccla.rados cs- -------- _
� r�:��i�:r;r��:��l e r�rlrLt::;��11���!�:�

tes na mai{lria da UDN, Di�,*� De 200 Re' .·5 ,·porteres honorario.!!. ativiss�n;�"ainda o general Góis Monté>i-
d'O JORNAL, Fl:l2111Ul nnhClUs

que o "1". Alberto PnsquaJini. UIll

O M-Ih
-

'

���h�:�: Ji:�:��igentes :'�(�:���I'���� a 5 I oeS I :���e�����t���retf���í:� � ��!�%S
.... ",er

vam reportE'l'(;S ''''T..eCl;:tlizaflo2.
brigadcirista,

A HERANÇA QUE NIN-! I q�e davam uma �"n,raç,ã\). ':',Íl1a-
.�xx GUE:'Nf QUIZ � nl1ca a n03S'..), gHZ�1-a CarlO("f'L Du-

, RIO. 9 (Me)·ÍL'.(Oll.l1l () g�ne- , �_
' rante um ano. perdeu-se em no<'-

nü Góis Monü,lro. ouvido a rcs- Inieía hojc este jornal. a pu- sa casa o direito de (formh: 1;0'"

peit.o do sentido de cerlas pas�n- I blieação da. história do Co- Fegado. ou tle ir para CM:;) pnei·
gens públicas· em �cu n1l'moran- mendador Gil Pinheiro, o fa- ficail1cnte â 1 1101'2. da rnal.lru·,
do an sr, Getulio Vargas. disse

,moso imigrante luso que che- gada. Havia di<Js em que bntiu o

hoje: : gou ao Bra"il com 200 réi" no t<>ldone de tardco, Lá vinh:! n
]

- O governo do "eneral Dutra I bolso c corCseguiu amealhar
el11 qu;'tro anos. t;m-se caracte� uma das maiores fortunas de
rizwo pelo espirito de tole�'ancia que se tem notícia neste país.
e pela preocupação de assegurar Todavia. ;:;ua celebridade pro-
a. ordem e tl'Unqujlidade. As cor, vem mais (:0 estranho testa-
rentes políticas é que não vcem mento que deixou do que de '

correspondendo a esse a.mbiente 'qualquci' outra coisa. como os

favorável à cCllsoll'-' ação do rc- leitorc:; poderão verificar nó

giÓlC democrático. umw; empl'C- transcorrer do absorvente re-

g-ando 11I'OCC'sso:; demagógicas c

1
' lato, eujo 1.{1 capitulo se acha

'

olltr:1S deixando-se dividir pelas i estampado na 3.a página. :

dissenções internas. Além di:,su I) ••-- --- .� --- ---

----��-----------------------------------------------�---------------�

Concordou o governo ele Pekim
com o julgamento de 'roito
Mais de mil baixas no bOlubardeio de Shang�i

Hirohitu juJga.du CUt1'() crimiuoso

I
�(} foi· anunciado pelo geuEl,ral

de guerra -notida :J. agência 111'1(;" .Artllur. A(IUdes cGcl'Hór.lp"
Kov,,-ClJÍna. não terão entretanto lJrerrogatl-
Em de.3pacho captad.') eUI l�on- vas diplomáticas, e serã,{1 cham�

dre.� a referida agenda dcclal'u ,dos "llg-éncias japonêsas de 11[

I\lC Peldm concorda com él'5 pro- tra-ni�r",
pO>itao formulada pela HUSlli",. 'êl1l

,__�__
� --c-'

1(.1., it Grã-Brclanlw e aos En'

.do� Unidos.· sugerindo a fuI"

11la.(;ão fl/_:- llrn f ribUfli"1 I iH1f>rI!!'1

cionHl er:;pcejaJ paru jul�:-!Jr (I irn

per::Hlol.' c tluulr{l �_�enr_;r!.Ji!..) j!11JU
nêses,

--�.

�NOmente.

o p LfT/CA
LI

.�- ---- -- --- --- �..-:-- ---�-

[ao. f) IMeridional) -- A I'C- S.PAULO. [I (UP) O Esta�o
portugcm conversou hoje IOI1g-u- de São Paulo realiza granues es
nicnto com o sr. José Américo, forços para a expansão de suás
quc a despeito de não desejar ra- rodovias, Informa-se que a r9d9'
zer docln racõcs pclittcas à esta via São Paulo�Belo Horizonte ($
altura dos acontecimentos. dc- tabelecerá ponto com a. Vítóri�-Inunciou a exístcncta dum tra- Belo HorIzonte e Rio de

Janeir�bulho no sentido de retardai' as Cuiabá, Déssa rórma, o Esta o

t'dccísôes sobre o ,problenl'l. presí- de São Paulo abrirá praticame -.

(',mcial até abril ouando sobrevi- te todas as suas pôrtas aos e r-,

rão desincompatíbiltdadcs. O cb- ,
t.ados limitrofes ou próximos.·

�
,

'

jetivo desse tratialho é reduzir I .. :.
.

o campo da eseelha pelo afasta- '.. ... !.mento duns funtos caildidaios. Ma reputaçao. 100S EE. UU.

�;�::j�;��;:�f.�s�loo,i� (IASSIFlCADOEM ULTIMdLUGARO
.. ,I .

.;, �', �" ,> '" - . ,
. J

, ��TO. :� (�ICridiOl1:]ll -- NIJô iii:.' D t;l__ , '�".- _.If!\:( I �Q... A �'1;1 :+"',T.:'t f· �'.10, Â111l1C;',lliIH tem-se falildo no no· Sl�� ;11t;, �·u ,='\;;# "r, ,:y':\{Jl LI·V"

f�;���::�Jf:�f�Eª�E�� I,Visitarão países! da
..

do Súl banq�eifos;
�

norte-americanos
q\;e' pàreee .

certo �ntretant.o, é·· 'NO'T,\ YOR.I<. {l TTp - A ó"j' _ '
. ."

.

I
. '. ,,� "t",) ," National: Bank' partirão 'pal'a, Assinalpu o, delegado ,brirsilei-' quc a.s inversões qu," a comissãoque o' s�. Osvaldo Aranha al�men- I tuação do Brasil nos Estado::' uma viagem de, sl)is semanas, ro que, segundo o· seu, ponto de dis� que devem sei" estimuladasta cft'trvamentc forte �eseJo de \ Unidos, quanto ao crédito, é .má pOI' ljeis pàíses da Ametica do vista, os acôrdos mais importan- poderiam ter a f01'lna de empresn5ccnder ao· Catete, nao sendo - concluiu o inquérito semestt'al Sul. Durantc, a viagem serão vi- tes da comissão forrun 1.0 - o·� Umos por entidadcs bancarias,Jlequeno seu eleitorado avulso, do "Foreign Credit Intercbangc sit:lI(05,negoeiante� .. industriais e relacionados com o estimulo ao

isto ". à. margem dos ggl'aUl�cs Bureau", Essa entidade autoridades da AtrÍéri�a do Súl. c3.pital privado. pa'Í-a qu'c sejapartidos. Com sua liimpatia ir- questionários a 312 fabricantes e Os países visitados serão Ü' Equa- invertido em pai�cs li c baixo cl6-
radiante c sua hrilhante intoli- exportadores de todas as parte.:; dor. Bolívia, Pctu, Chile, Arg-en- sen'lolvimento, 2.0 - a recomcn-
�enei[l: é figum muito benquista dos Estados Unidos. O Brasil foi tina, Uruguai e Brasil. unção para que a, corrente migra'cm' muitos circulas, quaJifical'D como pertencente ú tória. da E.uI'opa" s!!ja dirigida,

---� tcrccÍl'a categoria. ou seja. dos NVERSÁO DE, CAPITAL p3rlL os países relativamente pou- Declarou Guimarães que a rc-UIO. O O\![cridionaD - OS". (lU c, têm mau credito. Com res- LAKE SUCC1JJSS. (DP) - "Se co habitados, como o Brn.siJ,· 3.0 é:Qmcndaçiío da comis.são para. :lAlberto Deudato, a re;;peito d3: "ito à pontualidade nos paga- [orem ,curn,pridos os acordo;; - ÉHminação ou redução dos im- eliminação do:; impostos l' uplosrCllnii'io cm Belo Horizonte. dis- mento";' durante os sei:; ultímos· aprovados ·pela, comissão de em- f óostos duplos sobre o capital in- sobre as inversões. se fór aceita.:"u tçlcfonicamentc que realizar- meses de 1919, a Colombia quali- das Nnções \'crsionista cstran·geiro; ·1.0 pelos paisc8:exportadorcs de C'l-,;c-iio confel'encia;; Jll'climinarea. fieõu-se em primeiro lugar c o acordo inter-governamental; ,Pa- pitaI· propoTcion�rá. O c�timulo.------- E;rasil em ultimo como pais de ra n, estabiJiz:Jção dos preços cdas necessário pam a ·invel·são do
Vai {t Joinvile? pagamentos "muito Tel::n'da- materias primas.

Vla.je (lQlll Segm:a.nça. I dos", Os acordos da, 'comis:;ão sci-áo
Heserve sua passagem pelO BANQUEIROS estudos pelo Consellló . Ec&no-

EXPRESSO I'l'AJAR.1. ,NOV A YORK. (I (UP J - Da· mico c Social que' se ';'eunirá na

Rn� 15 de Nov, 366 - Tel. 1455 vid Hockefeller e O�to T, Kreu- próxim,,1. 2.a feira:
-----_;.-'-----"---- ser, vice,.pres!dente {lo "Chasc O delegado lml"í1eiro,

Ecguid:l f6�: um g('.�1:) p·:H'·j a

CI·UZ,. Tamuém 11·\ Boehmia OcÍ
dcnhl. um grupo de símpati
santcs comurustns ";11 .a Vir-
gcm MBl'ia no céu, E os al
doôcs dum

, lugu.r rperto ·(Ia
f'rontc írn com' a -zona norte
aml','ican',l da' Alemanha, vi-
1'31l1 mesmo a Vit,,,·.c-m .. agitan-

como o Banco Internacional,
àquehs regiões. nas quais, por
qualquer moth'o, o en.pital parti
cular não deseja· ínverter o seu

capital.

capit:il patticular. Fri�ou flue a

eliminação da dupla ta.xação de

pende .apenlis"dos pàíses expor-
ores de 'í!apital, .que impõem

impostos aos )ucros. que já fo
táxados nos países onde fo·

LONDnEtl. �I <1Tl'l ('i10

bOlnlJal'deiro:i IlllciU1E1Ji::;lili.' '{H:' I
SÃO PAULO •. lJ (Mm'id.) - A atacaram Sl1an;;ai n" ';",.'11;'1-1-

polícia cstá trabalhando ativa- feira. caUSar8t1\ mai" de mil jy,j

mente no sentido de localizar xa:; -- ttnuncion õntern ü no!I <:' "

Luiz Carlos Prestes, que estaría. Agéncia ComunisLa Nova "IIi,,,,

nesta capital. O edifício Marti·· TOqUIO.!J (til-', - O gnv", /ln

nelli, onde sllpuril:w,-sc estivesse do« EsUJl!os Uniduti c(Jllvid(>H 'J

foi varejado inuti!_mOl1L: c tOd�l� I ,Tap�o n estabelecer escrilórir,�

as vias de acesso a capital estao de tipo popular em No,,;] JOl'(p1 '.

rigorósrunente policiada:;, São Francisco " 1.0;\ Angc! .. ,;, 1,-;

---_...---

produzidos.

De especiàl interesse para o

Brasil éisse Cuimarãcti. é IJ. 1'e

eomenda.ção para quc seja reeli,

g·idó um' accrdo inter-governa
mental, sobre·u estabilização dos

preços das materias primu:;. Dis
·oe que is'so podei'á, ter gramb in
'luencia, sobre 'a fulul':'. estaLiH
Jade eeonomica do Brilsil.

Câmara federal
_ _ � _#&4 .....,_.

Pras egue o clamor pela lih ração
imedi ta dos bens de eslrao

LONDHES, !I (UPI - A Chi,
na comunista. informou óntem à
Russia que concorda plennmcnte
com ·as propostas sOv'i6ticlls no

'entirlo de que seja ·0 imperador

eiros -------- '-,�-----

Luiz'C. P s S
estaria em S. Paulo

Defêsa da ao Instituto Internacional da HilAia Jlmazônica I'No momento: atual - decla

rou. - pareceri\). que ·mn acol'úo
dessa naturez:!' r.'� é necessidade
urgente, porque (Js produtos bra�

sileiros: como o café. ('stão al

cançando altos pl'eçol<. Porém,
quando ocorre um.a baixa, o va

lor de uma. estabiliza.ção " cvi-

relativaconvenção
HIO,�!J !MERID,) - No início· mércio da lavoura c frubs [ltra.- élulul'q'Uia tambtl!ll colisidln'avam

da sessão da Cama.ra. o sr, Anto- � vessn�l seria crise, decorr<inte como tal a Ch'de:Pl dos ;Advoga
l1io :Foliçiano hibunou sobre um. das restrições impostas pelo do;;, órgão instituído, porque não
telegl'anla, do Sindicato do Co- equilibrio da importação de fru- consta na conta p,o Tribunal de
mércio ('I'. Frutas, em Santos, pe- tas argentinas com a exportação .:ontas,
dindo providencins contra a bu- de frutas bra.sileiras para aquela. O sr, Tóledp Pisu ttibun�u 80-

rocl'ad" dos serviços do Fosto de i'cpúbliea. hrc um tclegl'ania dó consêlho das
DefesfL Sn.nitária. vegetal naquele Em resposta ao sr. Euvaldo associações filiádas à Associação
porto, O :5". Antonio Feliciano Lodi, tribunou o sr, Clemente Me- ;_;G�'lereia! de São Paulo, abran
Uf;sin'J1011, a propõsito, q1!� o co-· :1n1'l0. (iizcndo que o SESI cons- dos súditos do C1:1w. mtdida que

titui uma autarqUia. Vários de- gendo mais de 88· entidadcs, ela.

putados apartearam o orador, mando pela liberação dos bens

TreinOreS de lendo o sr..João Botelho assina- dos súditos do eixo. ·tnedid·o que

t eh-I
,1<Jdo que o orador devia esperar não pode scr mai{:\. protelada.

erra no I,e a ocasião, l()g·o que estivesse 'pre- Em resposta. ao sr. Arth,ur Eer
SAN'rIAGO DO CHILE, 9 (U. sente, p'lra' então :pronunciar I nardes e em defesa da Comissão

P.) - Dois fortes tremores de uma crítica,. que teria réplica Diplomática, que :aprovou a eon

ten-n foram sentidos na capital imediata, O deputado Freitas

-I
venção relatiVa Ii!{), Instituto In

chilena. IIOIlCO depois das duas Castro. tambem aparteando, dei· ternacional da Hiléia Amazõnica,
horas d'l. m·ndrugada de hoje. A xou embaraçados os opositores. tribunou o sr, LIma Cavalcanti,

população ficou alarmatll3. mas quant10 'pcl'guntou aos mesmos, que leu a expósiçâ& de ·27 páginas
nãu pai'ece ter .havido danos nem ehtre os quais o sr, Aliom";!" Ba-l datilografada,,;;· conclúindo que c

vitimaf.. Joeiro. se considera;ndo o SESI sr. At'thur Bernardes' não tem
___ ....:__ - - - - - - - -

-I
razão quantici aCUSa ,o Itamarati

• " e alude como "verdadeira cona

gffmUlHlllllmllm:mlllllllllllllUnHillllllmmliiIlIlJIIIIUlllllumIllIP:::: piração". có-p. o objcÚvo da "in-
;::: N:: ternacionalittiçã.o ,e perda da

ª ",.Jt NAÇ'AO" êf A�:��:i:�' o õl'adol'. fazendo um

:::: �
,

ª estudo exaustivo sobre {I prohlc-
"

= ma que não proce"dem os temo-

Comunicamos tiOS nossos prezados assinantes e leitores == res do sr:. Arthúr Bernardes. O
-

que 05 srs. Otta Wnle� p�l'a Blumena,; e Antonio Marlo5 p_ara ,_
sr. Lima CavsJcanti fez a lei tu-

= �;'�;C�it���lit� �:v�'��6:::�oCl'�d���I�:ã�or d�5tts�����!: - �lê��,C::����ri�� :��g�:{:�u��
_

send'o os seguintes os preços para 1950:

C _ reflete a preocupação (eominante
::: AssmATIJR.A ANU..L-\.L ,... 1'$ 100,00 :: de servIr ao -honlem anlazônico
- 'ASSINATURA SEMEST�AL ,.,. Cr$ 60,00,

==Ina
luta que· ....em sustentando CO!l

_ Blumenau. Dezembro de 1949. :: tra o desamparo e ca:ptra o meio.
:=: -- A G E R E N C I A_ § O Instituto propõe-se a se colocar
= = a serviço da Amazonia com :JS

�1I11111.111l1I ti III li 1H11II1II1I111nu 1111111111mIm IIlIIUllltlllltnnmml\lIl1� técnicas e conhecimento:; cienlí-

fico,'j Iuahi aperfeiçoados,.
permitam trunsfonnú-la num tra

balho de longo prazo, em fértil
celeiro e habitat propício à sua

civilização prÓPria, Concluiu o

�l'. Linn C�waleanti dizendo ([ue
o Brasil atingiu um grau de mar

turidade política. economica e·

cultural que lhc permite �Cll1

vãos receios a-Esociar-se aos C5-

forços de cooperação internacio

nal. que todos os domínios pre

param para o mundo (;'e amanhã.

dente, O Brasil não deseja cxpe
l'Ímentar uma queda, igual ,à so

frida na decada 1930, que podería
ter sido cvita�' a ou atenuada, se

houves"e existido um acordo cs

tabilizádor de' preços.

cios provaveis efeitos c/um ataque
com armas atômicas contra os Estados Unidos
Não se achar nas' prOXimidades da explosão con�titui a única d�fêsa

efeitos da lJombu atõmica,

J
bambu. atômica reside no fa- ,lhaços c as destruições d,::; Isabendo-se qU& tais recomen- to de se "não achar nas pro- janélas, consequente d,'':; ()TI-

dações elaboradas pelos tée- ximidades da explosão" , das d'e ae.

nicos oficiais, foram baseadas Além di�so. o citado do-

nos resultados observados

a-I
cumento sustenta que será

pós a explosão das bomba;; registl'uua uma destruição
atómicaS_lançadas contra o praticamente total fio intc-

Japão. ·No entanto, nalcl diz nOl' Cum rlUo de 800 métros
sôbre' a tão· falada super do JWI1ÍO da e>:pIÇlsilo, Entre-
bomba de 'hidrogênio. J tanto 09 danos irão decres-

cendo propol'bionalmente até
Que, em uma distancia de 1�

kmts, da explosão, os .prejuí
zos ficarão virtualmente li

mitado ao pCl'ip:o de Ser al

gUélll ak�anl;;J,do pelos esti�

Relatório

WASHL'l'GTON, 9 (UPi -

O govêrno norte-a.mericano
admite a possibilidade de

fábricas 5Ubterl'aneas serem

instaladas nO futuro como

medida preventiva contr<J

possíveis ataques POi> arm,as

atônlica.s. Assim o 'INational"

publicou hoje um' relatõrio

com 41 páginas sobro os pro
váveis efeitos dum ataque
atômico a ser desfechatil)

1contra os EE.UU, Esse ré
latól'io contem detalhadas rC-

,

comendações sobre 'o que de-

ve ser feito para; diminuir os

BUENOS A!RES.!J (CT' l
- O deputado peronista Raul
Busto Fierro apresrmtou pro-,
jétó de lei qUe proíbe a in
'I.'estigar;ão. experiencia e ta

bricação dê armas a.tõmka"
na Argentina. O referido PTL
jéto vai mais longe ainda,
pois declara cl'irninoó'a.' ele

Na analise, final dos pl'ova
veii5 eleitos· duni ataque atô
mico contra os EE.UU, o re- guerra os 'goyernos que fa

voreçlun o uso das anua '5

atômicas,
latório afirma que R única

proteção segura contra a

meuEagem: -- "O s1": I"afont t.e

legl'afou da Bll,hia ((ue. f'Ílcga
an1anhã. RS 7 horas da noit�. ãn
Campo (.05 Afonso". nr) L'l,t",
28.,."
Ou. então: - "O príncipe Mu ..

n.lt parte hoje THJr:J JJ;ueflO:J Al�
1'cs. rteporte!�e!? () fotógrafo�; 110:.�

Afonso:; il� 5 horas da madrllg,2.-
dt:.1 ", Este corrc-cOrt�e. \"oa.-voa,

1evava dias. sernanas. "'ntJ:�

(Conclue na 2.a pág-ina, 1"l1'iJ ,A'l

Fosfafos of's5nka., li,lI.
de cálcico, Ylt."r,olnu� ..

!UõI(;.'f de pep31Íl,o.

INDiCAçeE:J, _

Insônid, tilB\1rastenit!j I!m�",

IIflOCimenlo, dasâ fi'm 0,

fastio. à..eiljdCld� g,m,;.

..

U", produto do

LA�CRATÓR!O LICOR

lU(CAC�U XAVIER S.A ..
'. ., J,v,

I""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Orgão dos Dtártcra Assoeíaôos

eusA 'NA O
SI A�'A.:�Naf'i�" �N'ovba'yioSr'ktcOu'srIsi)-.� tas em Moscou, oilde a co .. New York Sun, conclui: I

Segundo os criticas Iite- lonia estrangeira leva uma «A verdadeira cortina de
rarios 'norte-americanos, 'a existencia de «ghetto».. ferro é a barreira psícolo
historia do Tenente Gene- Grannetj disse • que esse gíca. Parece que não exis
ral Walter Bedell Smith, I isolacionismo de estrangeí- te 'um caminho para se

sobre os três anos que pas- ros-da União Soviética é a chegar a mente totalitária, I

,sou como embaixador dos coisa mais tragíca que o li- salvo por uma demonstra-
Estados Unidos em Mos- vro de Smith revela. ção de poderosa força fI-
cou, constitui um «suma- O critico líterarío do sica.
lia das razões pelas quais x - x - x - x - x - x - �

os problemas da Russia
com relação ao mundo li
vre são serios.»

Orville Prescott, fazen
do um comentario sobre o

livro de Smith para o New

York Times, usou o seguin
te trêcho do livro para
ilustrar o que escreveu,
í'rizando o que separa-o
pensamento americano do

/

do Tenente
;;-,. . General Walter Bedei

Quero repetir-vos aqui, em pre
scnça do embaixador de França
que foi um aviador fl'ancés quem,
há quase 37 anos, me proporcio
nou, pela primeira vez, as deti
das de um .vôo de avião, no Re
cife. Como passageiro do ar (e
nunca fui outra coisa) bato, dcs
LDe os nossos convivas Gago Cou

tinho, tio Armandõ Trompsw�l{y
e o Brigadeiro Bento Ribeiro, até
os varias pilotos civis aqui pre
sentes. Foram asas franceslS que
me deram :primeiro o contacto do :"lllllllllllllllUlIIlIlIllllllllllllllllillU/UllIIlilllllllllllllll!Illl'"'IIIlI.IIlJlf ..

.lamento, Lucien Denau pílo-:: C hJ.a Indu'"s ::
tava uma fragíl líbelula. pesando :::_-= < ompau •

<

<' _. "�_'uilos, e com este Bleriot pra-
ticou a audacia de descer numa:: trl"al Rio Selln = -

via pública de Recife, fazendo,
_

lara não matar imprudentes da =

multidão, que se espalhava em
= São convidados os Senhores Acionistas para a Assembléia:: :'ente à Faculdade tl!:; Direito = geL}.1 ordinárIa que terá lugar dia 21 de março p. V., ás lE:: S

um fogoso cavalo de pau, o qual horas, na séde social, com a �nguinte E
s custou ligeiros ferimentos -

ORDEM DO DIA: ,

-

_

::;:;le quebrou uma das asas de sua a) Exame, éliscussão e aprovação do relatório da diretoria, ª
9,quina, más salvou, graç!ls ae balanço geral, contas e parccei:;,do'

Eangue frio de qe deu prova, ti conselho fiscal;
tida a, muitas pessôas. _

b) Eleição do Cons'elho Fiscal;
c) A�suntos de interesse social.

Ibirama, 6 de fevereiro de 1!!50 , ",'
,

JOHANN WORTMEYER _ Diretor,Gercnte
AVISO ::

Acham-se á d;spnsição dos S'mhores Acionistas os documen :
pítulo. se o Brasil for apanhado tos a que se refere o Art. 99. do Decreto-lei n. 2627 de 26 de::
um: esta�o dei.' 4egradliÇão, na- setembro de 19,10. :

t I t .

t" Ibirama, 6 de fevereiro de 1950 ='uló'3_mel4!.e sua
..{llsls q,ç.eJ.;t s�ra

__ JOHANN i;,VORT"1EYER _ DireI ar Gerente -_-nura. As elites, devem trabalbar '

o:er-sé, formou" ,�loJol'talecimélito do })oder. 'pÜé ::"mUIlIllIJiúlllllllffllllJlIfillllll'iliillll!IU11!l1,l,l,IIUIIIII,III,I.lIIIIIIlHlIf1mll�
n:e��s p:��:r�:;:� d�ueecl�;::� lllicC'. sem prejuizo, é c)m:i, da, 'Ullllllllllllllllllllllllllllllmllllllll!lllJlmmllllll11l1m!lIllllllmIlIllHl�
nunca ,fesmentiu as esperanças

faculdade de crítica.

'_I
�So"ledade Industrial �:�lo mundo na imortalidade de sua
:.

.,
�,Ela_:�e��:d��:. me convocastes O

'

ª. Erw-io Radlott �
hojc. caro primo Barràl, porquc ASSEMBLEIA GEIlAL ORDINARIA
sabieis que eu estava nos Afon-
50S, no dia em se fez, há vinte gador de grandcs qualidades•. = Pclo preilcntc silo convidados os Senhores acionistas destaª
'-

-

- Sociedade, para a. assembl0ia g'üral ol'lllnária a rcalizar-se no _=e cmco anos, o voo que comemo-
que vem progredindo vertirrinó-,

t d ta A
.,

'!: dia 22 de, março .p.v.,' á>l !! hora;.;; na sc;_"�' sec.ittl, cm lbirama :;ramos em orno es mesa. 'sarnento, em determinada dire-
:: para delibcrarem Hobrc a seguinte

- -

quanta� �ezenas de outros tan- ção, pois já está ficando 'muito = ORDEM DO DIA:tos �sslsh. e qunnto_ eles foram

I falado, a coisa não ,passou (f'2 ,t) Apl'o'ração do halanço e contas do exercício de HHlJ;
_p:e.clOsos �': f�rmaçao deste es- uma reprimenda. Mesmo porque - b) Elei<;ão do Conselho Fiscal; �

PI�ItO aero.lauhco com o qual �e- um "crack" de SU'l. envergadura _ CJ ASHuntos dc interesse social. ... �pOIS na segunda guerra mundIal. tcm o seu direitozinho de ser IIJirama, 6 dc fevereiro de 1950
pudemos. n{)s HDiários e Radios Htempcramcntal" ... Heleno e Ade-

-

ER'VIN RADLOFF - Diretor-Presidente
Associados". ajudar o nosso país mil' não o são?

A V I S O
-

'(:-X-X-X--X-X- X, X - X -X-X-X,

ali ;':Bb�Ra�.L·A.�somISLO�sS�.USA;,li�O"I; ----'-- : t��o�,?E';r!:E;�O;'�;;d::, S��h;;���,����':�"�6�� '1°e"�:;'°.r; ! �_IIII1II11Miilllllp.IIHollIliRIlIIITUlJaIlIllNlllilTlmEmlmIllIFm,I,lllJiRHIlIIMmmIlAnlllllll=�:�::" '""__
Ibirama, 6 de fevereiro de 1950 ::

V d ,
.

ERvVIN RADt.OFF _ Dil'etor-Présidente -

f I Fundado 110 ano de 1 en e-se: .

�lHmlllffllmlillllllIllIIllIIJIIlllllllllllillmlllllllllll1lJlllmllllllllllllllh'; .

-

4 um sobrado, situado na '

�_�__" ", ", ",_"""_7';;; ,,,,.__Ifj"!'II_":");ar"""" ..,:-"..,')_..... • --'------..------_-- 'yelha.
úm sobrado. na Rua Ama
zonas _ Garcia.

__,UlllllllllllUlllmmlllllmmmlll'_.;. um lote de tel'1'u;-na' Fa-

Izenda do Salto.
'

SONVOCACAO DA ASSEMBLEIA GEHAL (Ordena.do inicial até Cr$ Ll00,OOl.
== �_Ulme" r 'Laffront =_ª Tudo por preço de ocasião. f ' ·EXTRAORDINARI.A: -., _

_ AUXILIAR DE ESCRITO'RIO
'.

"::
. Os interessados poderão

di_I
.: - - Wrdénado inicial até Cr$ 5qO,OOl.; -

ª rigir-se a Lindner _ Rua -
Ficam convidados �s senhorcs acionistJ� de8ta 80cicdade,§ ª Ofertas por escrito deverão

-

ser :',e'ncaminhada13 'ã 'redação.: -_�=_ -

:;: pelo presente elutal. para comparecerem à ASlõembléia Geral: :: deste Jornal. sob a referencia AUTO, indicando apti,lões car-
::

CORRETO. ';
São Paulo, entre as casa;; Extraordinária, <L realizar-se no dia 20 de fevereiro de 1951),= = teira profissional e serviço militar, juntando fotografia: .,_ 2'::: Bua Maranhio. o. Z ª=
nrs. 11-13.

à rua 15 de Novembro, ás 17 horas, na séd� :da Sociedade rira-.: = ' : ''''
.

"

.

" "r'" :::
!i ::; mático 'Musical Carlos Gomes, para rafiffc;lN�m os atos da:: ;;AfllllJllllllflll1l111l1l1lJ1l11ll11l11ll11l11IIUIIIIIIHiUlIlIllIUIIHUHIflHimlh,':
::::: 41111l11mmllJllJlllllllllllllmmli'f .

- incorporação do imóvel à Sociedade por ,ó.cfl:sHio de sua cons· :: - - - - - - - -- - � ...:..:. �- --� :.......;'.....:;
=

�
j

-

tituição. depois {(te se certificarem da l_egafidade
-

dos mesmos. = :. -:H�JJnIIlIJlUnllnIlIIJUnllnnIHnlllnl1nIUJIIHllflUnnllnIIlIlIlÚntl1ljJ�-

Blumenau, 7 de fevereiro de 1950. : = ,"" "

,g,� !tr. Oscar R, KrueS8' IUXilia�S��itOriO '�""II1I11,�I",II11I11�'�:'�':':'��':'::lInn�::,::;;',:';;::,',::,:::11111";1; �omRr&ial 'igi�â cOrnos .�/l �
_=-::::: RAIO

-

X :: '1IIIIIIlftUum 111111111111111111111111111111111miimtlllllllll lU IIIl11l11nU11t .• ::

-_-_-:_Em exercício há seis anos,
-

. \. - - ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
"

- ª Doe�;a:o �en;.=II, cot;respond!encia portuguesa ª 'p A R A L 1.:·;,.5 I 4& � � São convidados os Senhores Ac!lJnistas a se reunirem Cln

=_=__
e alemã, oferece seus servi- = "

'.. - - Assembléia Geral Ordinária; na sede social á rua 15 de no-COil"n1tõrlo e ,resldene1a;', t f'
-

O v't I' d EI't· ..V
.

st d ::. ,;::': '" ços a ou ra Irma, preten-:: I a lsa or e rICo � orms, re auran o a ;:: ';:: vembro. 923, em Blumenau, iis' 16 horas do dia 10 de marçoRua, Bom Beth:o" 21 de.ndo ordenado não infe- ª energia elétrica humana, põe todos os orgãos em ª j ª
do corrente ano. afim de tomarem: conhecimento e delibera-

===
_...

===::===_-
F.o� ·1.��� ,

rior a Cr� 1.200,00. Cartas :; perfeito funcionamento _ ':EIicôm. no �jo: i ª § rem sobre a seguintcORDEM DO DIA(em-frenté:,� Uospital 0... 1 - à.Redação deste .Jornal. so- -

lno.l'STITUTO VIT LIZ - -

bre H. S. A. _ Cxa. Postal, :: A.L'I - A ADOR WORMS 17,':: I:: 1.0) LeHura e «('eliberação sôbre o relatório da diretoria,tónéo SâIlta' Isabél)j 38 BLUMENAU E RUA. ALCINO GUANABARA Sala, 606, E § bals.nço geral. cOnta de lucros e perdas e parecer do!

=:=_=,'__
CONSULTÁS :: 6.0 andar _ RIO DE JANEIRO. -__ =_-

conselho fiscal tudo ,relativo ao exercicio de 1949, cn-
das 9.30' Íl,s 12 fi -

__ '_ cerrado em 31 de dezembro de 1919,
:: :: -.::::: 2.0) Eleição do conselho' fiscal-;;e respectivos suplentes.
_

das 11 113 lS-;SIJ hóru �---'-- -lnlllnmJmmlmlml�mlllmnmmmnmllllmmnmllnnnmmnmDlIi =:: 3.0) Assuntos de interesse da sociedade. -

_-

.mlllllumlllllJlUlwlIlmmmUlI ,_, __ -- _- --_ �- __ ....:.-_ •
::: BIu:me'nau.2 de fevere1to',:tliC 1.950 ::

:: :..."== = '=; =:= = = = o:

:,...:....::::S=:!. :;,mmUllIIIlJllIIIIllIllIIIIIIIIIIIUmllllllllllllllllJl!IllJlIlllllIlIIlIlIlIIllllJ'';:
-

.JOSE' MARQUES VIEIR� _ diretor gerente
.

ª
... 1_IU.. ,.,1 * I

�_:= i=::_'lI1JL'UoIIIJle"'sllll.'a'!"lIIvlllel1ln"dtal'II=;::�_=_'':: - C II S' a
- = Dr. AI �'o J

.

l'I::III,�,,���,�i��r;��ji�lI,,':i�\;r,,�����'�',!:lIl'U�IIII'!,,�".1- ,',' U: N '�i� a ensen El�- -.--- ,-- ..... -+��------"-'�<i'fGftIIIj- • li -- -
-I tFot B tc. 'iii CEM P()I 5: por preços n�odlcos acham- E Vende-se unn ca.sa, d'e 5 ª

;, ;

ªi' , O· a u' " m
, g a r e n t.. $.II�� • ., iiI ... 5'2'se á venda diversos lotes.

_
construção recente, faeilita- ::: = Travessa 4 de feve",reiro, 9 g! t ESPECIALISTA El'rI Al\:lPLIAÇõES ,DE FOTOS �., -1�o� ......- til ........ '§!ê{Situação previllÍglada. In- § se o 'Pagamento. O motivo

.'
'

=_,1 t ,. ...0'" _ FOTOGR.""" .... , _ R""""""'" .,.AES _ -.T' ',',iii

I :formações: com o sr. Dr. ::: da venda, será cxplicado !lO
"

"Ano '" l1lt' U10 """�'V" � ..........�, � S,aH:erb�rt 'G�\ll'g" Rua. Lajos § ::: interes:;ado, Tratar: com o iS Comunico, li sUa distinta clielltelu qU,e':n:<j;hl:ru;:l>ua clínica: l MES - MAQUINAS "

....,
,

�,.. - - . -
- Dr. 'l'elmo Duarte Perdrll. == -

'. ',', ::: , Rna' 11 d ri b \IH
.

I"JI!IIIUIUllll' 'qR = :::3/n. (Morro da CaixaD'a-: rone1197.
:;=_
....

i;;_=' d�ntál'iadiurnaenotul'na
....",.,"." .. ,'

..

,{:; '�t
e ovem.!;!). - BLUMl!Jl!iIAtl ��,•

'

. :: :: :rua) - Telefon" 1 4 4 2 - A. ::: ª 1-"", '

.

"

',,'
"

::: "

,ilF; - �,
§ '" .HlIIIIIIIlIllIfIUIIIJIUlIlIIlIflllln:; � ,.IIIIUIlIIIIIJIIHIIIIIIIIIlIII:llllllllmmlllllmHIlH.l!ílll,miIlIllJIllIlIIIHIIIJ':: � ;. _,'.... j.f 'h. ...

!
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,
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4'�;i;k;�O;i;:.:i�l. .' _I.�ICC'--OPER���:����!:�:��.
---é'

FABRICAÇÃO de carxoS8.eriaS compJe�· p'at. eamlnlil'X ==_. NAB.IS E GARGANTA D..... .l'J... í i'"7'"o.... MA. r""'\.A1nclutlive pintura. I r"(. \"..:;,. I""""
-. ..� = DO

i:1e sold8. óXige:nia fi erêttlcg. - lI�
Told8: é eatu!amento de autom6veill

Oflcina1

Rua �áo Pa'll::l. a, 2611

Fone: '1092 - Cu. Postal, 38
Diretor. de ��:

.J. SI��� .tAN'l''JS
Seoretário : ': ,',

MAURICIO XAVIER
EJ<.p}�r)IEN'1:'E1

,

,
-

x - X -X-:x;,--X

A

Praça

.ncados de almoços e jantares ria I na parte que, lhe coube da [[,,,fe
Rotissel'ie, em que "hore d'ocu- sa da paz no mundo e da establ
vres", entradas e "dcssert " eram lidade e segurança das comuni-
só este peixe "La Lígrie. caçôcs no Atlântico meridional!
" E' com orgulho de homem da Falemos dos mortos, hoje,
bacia atlântica que admiro o "re- aqui, de Lafont, de Mennoz, de
ve ií" d'a França. Ela emerge das Saint Exupery, como se eles con
ruinas da guerra e da ocupação cinuassem ainda vivos, 'Porque
do seu territôrio por um inimi- a. paisagem animada dos, seus
go cruel, com níveís de rejuve- feitos não murchou um instante
nescirnento que esmagam a tese nos nóssos corações. Nunca mor

pueril de decrepitude dos povos tos t-eínaa-am l"entro de nossa
ia civltiza.çâo latina, Visitei-as imaginação mais divinamente
três vezes depois da guerra, pa- carnados no perfil dos seus sa

ra insistir em alirn:,ar que o pi'o- nhos, dos sonhos que lhes enri
gresso de, recuperaçáo francês é queceram a imaginação, quanto
apenas surpreendente. Sem em· estes 300 pilotos e chefes que pe
bargo d:l. sabotagem de uma quin- receram em 25 anos ao serviço
ta coluna inexoravel, que age co- da Ligne. 'Ino cavalo t"� Troya, dentl'o das
Euas fronteiras. a produtividade
da, França acusa o laborioso e

�enaz esforço de reconstrução em

lue se empenham o seu povo e

O" 'seus' dirigentes. '-Moralmente,
nstes quatro anos e nlêses, ii

:<'ra.nça, está mais unida como

materialmente �Ia, vive mais
lI'óspera, com "st;,'ndards" de

:Jrodução, de consumo e de cm-

9rego, que colocl.un a sua ecano

mia entre,as mais sadias da Eu

l'Op3-. Temfü o suprimido uma sé
rie de controles, o 'país march8
para as formas da livre iniciati
va, que traduzem uma dás pe
Juliaridades do seu genio poIíti
;0 e econôlnico.
A segurança continental ame,

ricana implica uma França for,
ê, Uma. das nossas vanguardas,
Ima das linhas de defesa do he
nisferio é o exército francês. A

)resença de uma França recupe
ada, no bloco tIas demoeracias
responsaveis pela estabilidade
los povos da órbita a,tlântica,
traduz um motivo mais de con

fiança, para inviolabilidade do
OSSO continente. As ameaças to·
f,alitarias de um imperialismo de
laVO feitio e velhissimo conteú-

Rua. 7

russo.

«Em 1944, na base de

lançamento de bombas de

Poltava, Ucrania, a vota
ção para a eleição presi
dencial nos Estados Unidos
foi realizada entre· oficiais
e soldados norte-america

--------__ nos. O fato espantou um

tenente do exercito ver

melho. «Eu não compren
do», disse êle. «O sr. diz

que Roosevelt é democrata

que tem sido presidente
por diversos anos, e ainda'
exis-tem

-

Republicanos no
, .?

exercito norte-amerIcano.»
Lewis Gannet, do He

rald Tribune, disse que

Smith. «não pretende ser

omnisciente» e deixa claro

_5�mllnulluIIIlIUlllli'!nnmlllll"'_.:: en1 seu livro que nunca foi

=__
=_ Dr.Carvl"'Iillho :: possivel estabelecer «rela-

w
cões de amizade com os

:;

=_-=_; I
;ussos, em qualquer cir-

-

DO-NÇ S DO o cunstancia».= ..". ,A C RA.ÇolO
iS '(Electrocardiograf1a}i Smith escreve sobre c

� Tratamento dI? Ne1ll"os�
... isolacionismo de diploma-

=: (Psicoterapia)
� __

Ê ;&L. ;RIO .:BRANC01; I. DR. A.YRES GONÇALVE8
:; sobradQ. _ Advogado

� (Ao lado do CTh'E BUSCBr =_=
I

Realdência e Escrltôrlo
_ BLUMENAU
W :: S!N

�dllllllllml��IIIl!I,III:�II�I!cmmlnll.::::: Rua Brusllue,j'�u_"
,."._.,.",_ =_:'."� _;_..,.__;C._.;"""

_

c

FranciscoTres ka
, J[lni�OL. < ,,;.,,

'

ENGENHEmO "ARQ1'Í'i'liTO
Projetos 'e CónstruÇÕflll

Rua Píauí - BLUMENAUl,

------'--------._.-

10, encontram, ain'da desta vez,

1 cooperação da França com as

Repúblicas latinas do Novo Mun-
10, que ela e:;:,piritualmente pode
lo e que tenta perturbar o mun-f""r"llãuorârmrra'�fü"m'i'albõuirnllll

s 'A' QUE�r 'PODEMOS CONFIAR O CONCERTe" 't, ª
�_ NATURALMENTE SO' A' OFICINA. «RADIO FUNll,à."

ª_
..

E ESPECIALIZADA EM CONCERTOS DE APARELH,�
:e

E_ EUROPEU;3 E ;AMERICANOS
Ê_Estaool�ldo!l desde 1932 nesta praça

2 Rna '7 de S«;ambro, n'. IS - B LUMEN A II ª
�mmlllnIIUUUllllllmllllnlil1,lIillllllllllllllnllllllmllllmllllllllln�mi:

Dr. Jelmo· Duarte Pereira
, i

- Clínica: Médica: -
t,

I' ESPECIALISTA .,EIU 'DOENÇAS DE CRIANÇAS
I I Consultório e Residência:

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende
-

chamados pelo Fone 1197

-

-

-
-
-
-
-

-

.'tINAJIOMAL
'h......

DR. ARMINIO TAVARES
mudou-se para a rua 15 de novembro. 1.135 - 1.0 andlar

I. (Edifício nm'o e in�t;lla.çõe� mod!"l'nng)
" �1i1.�.AI"�...e:Gf�

X�X-X-X-:X-X-

seus Solrime·ntos·Hã. Vim
G da Vethice, Mas �,·nf"
d�a Má' Funçã·g . dos Hills

.
- ,'_

-,

,=-

ª
AVIS'O $

Acham-se á disposição dos Sf,)nhores Acionistas os documen-=
tos a que se refere o Art. 99, do Decreto-lei n. 2627 de 26 de: ,

setembro de 1940.
,

,_, ::
Alto Rio Kraúel, Tbf rarna. 6 de fevereiro de 1950. -

_

'

PETER J?AULS _ Dü-etor-Preeíuente
,
'_, :::
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Emlllo Krause S. .4., g
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

__ Convocação .

' :;;
': ' Nos termos da lei e de acordo com os estatutos. ficam con- '2
_ vidaJlos os Serihores Acionistas da Ind(lstl'h c Comércio EJIli' ;;:

lio Krause S. A .. para se reunirem em assembléia geral órdi ;:;
,:: nár-ía, 'no "'ia 21 de março p.v .. ás 15 horas, na séde social em:::

Ibil'nria, afim de tomarem conhecimento c deliberarem sobro;:;
a seguinte . :':.�

ORDEM DO DIA:
-

a) Exame, discussão e arírovaçâo do relatório da diretoria/E
hal'l,neo geral. conta Ú,'1 lucros e perdas c parecer do:::;:
conselho fiscal; . 'E

bl Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1950; f�
c) Assuntos de interesse da socil"dade. -=:

Nova Bremen, Ihil'nmA" 6, de fever"jro "cIe Úl50 :::
CURT KRAUSE '_ Dirétor-Gel'cnte '::

AVISO AOS SENHORES ACÍONISTAS E
A Diret61'Ía avisa aos Senhores 'AciGnisfas' qúe estão à dis- E

posição dos mesmos, na séde social, os· C:Ü"QIJ:lentos de qu�::
_ trata o Art. 99, do decreto-lei 'no 2627. de 26 de Setembro ue lV'!O.;:

Nova Bremen, Ibiramlj,;: fi de,fevereiro de 1950 . =
-

..

CURT IÜ:,ÁUSE _ Diretor,Gerente'" ::
�1lI J 11I111I1I11fI11 J 11111111111ui1IIIIIIIIlIIIU IIIIIÍlIIÜIIf I í iii: j iu lí iúit liulUl, -::- <.
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:. '1111: 1111' 11111111"111111 IIIl1I""IIIH11mlllUnmmffll ,UHI!IfIIHlllllflli,' :
�S. À. _Qdús_trias de: :Féêlila.�
§ e Madeiras Rio ','Krauel �
ª .. ASSÉMBLEIÀ GERAL ORDINARIA -_

São convidados os Senhores Acionistas para a AssemlJl.:-ia::
geral ordinàiia, que, se reali,urá 'no dh ::!4 de março p. v., ás, 1'1 ê
hora:;, na séde sociál, com a -SEguinte , =

ORDEM DO DL\.: ::
da àirctori?,� ba... -

,

b)
c)

fillio deilte que aubstâncías veneno-lias Uni, que :-- nOrnl:,lizando ai '

..a35eacumulememseuo>'l�anismo'1 funções dos nns - Impedem. '

Ponha-se a salvo do, males oca-I acúmulo <;te substAr_:daa ven�no,as .

aionadca pelo mau fu:kiOf.amento, 'no orgamsmo. �ao -:!.escmde de

dos riml. Use o remédio que mi- sua :Saúde,deU:a�do,seu'.)rgam!lmo
thares de pesaoaa usam; as Pílulas sorr�.r ã� cQn.equ�n�ial do mav

Ursi. Feitas A base de poderosas �unt1onamentq dos rm,.., Use lem

plantas diuréticas, dt;1J:nfetante:s demora 'aa Pílulas Uui.
'

I! di�solv�nte9 do Acido Urico, �I As· PíluJC:5 Ursi 160 f.,ittt,
Pi.lulas Ursi ctrn!tituem o m81S

I com é �odeto!llas plantaItClcaz tratamento das molêst ias /IC1Qdi"inQis
enals e da bexiga. defendendo,

I ' ; . J' lU'"
...im••eu organismo contra as � grande eflCaC!a das Pi, u a. _rI!;

U 'o7icações provenientes do maU I ja -comprovada pOI' nulhare., d.
ru IClOnamento dos rins. Não se I pessoascdeve-se à sua fórmula :II,

C de Que seus rins precisam I qual foram asaocíadaa de uma ma-
It�, u e a

! '

f I'
.

t'f'" 6
.

{Ui '}lona.C nOrrnalnl.CUt.e para que nerra e 1% e cren 1 tca, preclosa.

sua saúde seja perfeita. Qualquer I plantas de. grande ,;al?,,' terap�u.
irre�\I1aridade nesse funcionamen- \ tico e � 8';1� m�erm5:uma técnica

to, a.eve ler combatida sem de- de fabrlcaçao. u�açaa ao_ processa
1n0U com as famOlas Pílula. Uni. .de COncooptírlaCllo sUb':'lxa tet'!'pe: ..cura, as U ai UI man em I'"

Evite istes males causados tegraís OI principiai ativai da.
".10 mau .fun�ian(Jm.nto plaptas que as 'ccmJ)Õem. D�

dOS rins $erém as PiluIlls Ursi wn remé<lte
Entre os muitos �ale. provenien- de �il1contestá"el valor no trata

tes do acúmulo d� toxinas no 01'- mehto dai moléstia. do cin. III d.

caníamo em consequ�ncía ào máU b�li:a.; Ule-a. e comprove tam

func,.,namento dos rin•• os mais bém OI benéficos relultadOll des..

frequ' ntes são: - reumatismo, 6d�o produto do Laborat6rie
artritismo, dores de 'cabeça, Licor de CacauXavier. A. planm
tontéirll$, dare!!' nas eadeirlts, qu� compõem as Pílulas Uni .i01

::J,.<9&mmo.juntas inchadltIJ. ;11- _: ,Ura ,Ursi, Abacateico, Qu..
.6'1Í'" .. 'nervosismo. Livre-se. bh. P.dra, Cip6 ·CaBeI"•.,

�"�:'>."m�IüIâs�jüRSr ·

ASSE:MBLEIA GERAL ORDINARIA

a) Exame, e aprovaçã.o do relatõüo
lanço geral, contas e parecer do

conselho fiscal;
,

b) Eleição do Conselho Fiscal para o excrcído de 1!l50;
c) Assuntos de interesse social.

Rio Rrauel, Ibirama, 6 de fevereiro de 1950 �

VINCENZ FRANZ WESTERKAMP _ Dirctor-Presidenteg
.

-

=

AVISO ._

Acha>u-se á disposição dos Senhores Acionistas os documen-::
tos a que se refere o Art. 9!). do Decretá-lei n. 2627 de 26 de::
setembro de 1940. '

=
Rio Rrauel, Ibirama, 6 de fevereiro de 1950 :

':: VINCENZ FRANZ WESTERKAMP _ Dlretor-Pres(d�nté::
" IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!1lUIIIIIIllllltlHlllflIHllllllU1111IIIUlllllrullllh�

� 111111111111111 i I f 111111111111111111111111 i II i IUIn 1111111111111111 fll li! II" IInlm11;-

� Companbia IDdú�trial· e -'�
ª Comercial· Rio Krauel -

:: ASSE1VIBLEJIA: 'GERAL ORDINARIll ',5'

::=_
' São convidados os Senhores Acionlftas para a ASS8mbleI1J §-
geral ordinária, qtte terã lúgar no dia 23 de março p. v" ás. lO ::
horas, na sédc socia.l, com a seguinte

'

=

ORDEM DO DIA: a
_

a.) Exame, discussão e aprovação dO r'elatórl0 da dirélol'ia,::
:.

' bahnço geral, convi l�C lucros' e perdas c parecer do::'
_ conselho fiscal; ,:

b) Eleição do, Conselho Fiscal pura o exercício de 1950; ::
c) AEsunlos de interesse :ooeial.

-

==
Rio Krauel. Ibirama" 6 de f!)vCl'eiro ll'e 1950 ::::

- 'VALTER, RIPP _ Diretor-Gerente E
: AVISO AOS SRS. ACI0l'4�STAS . .::

Acham-se á disposição dos Senhores Acionistas 03 documen� ::
'tos a que se retem o Art. 99, do DccrEto-lei n. 2627 ue 26 de :;
-setembro de 1940. " ::

Rio KraueJ, Ihirama" 6 de fevereiro iI!) lU50 :;
� ::: WALTEH., RIPP _ Dirctol'-GCl'Cnte ::;:

-

I i 11111I1Il1! J 11111111111111111, I.tlllll !lIlllllllllllllllllllllllllllllllllllmimrm� .

'Empr�Sã . Lima &
.

.Moreira
LINHA DE ONIBU� U�IA A' PRAIA DE-

,.. CAM:60RlÚ
.. .

Partida <1a· Ag�nç,ia nhi-Blú às '7 hOlá! da manhã
"Cilta da Prala as 13 hf>ras.

Aos domingos e' feriã{lós, da PRAIA, 8S parltdas Berão
. da tarde

(Ji'$ 30�oo mA. e VOI:TA ,.." TELElt�NE N* DOO

Con.: Trav. i de Fevl'reir!), 3 - FONE 1433

(Operações no Eósp. 'Santa Catarina).
-BLUMENAU-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e ça
Pinheiro descobre o

o tirava
Gil da �f

,maiS

rtuA_.
doUm esnanhc que que, davadeufato falar:muito que

"

(Texto de ANGELO FERHEIRA) ainda 'velas. Trazia multo« irni 3�jalll 100 mil réís forte". vtvc.um 'e cuidar da hoepedri.géii.l, "tem "cura, Quando dá. mata. tilo difuso, ouviu-uma-voz cunnc-

CAPITULO I granres .. Nessa época, a Europl se como um príncipe. E' o pais lodos.
'

''':_ Ai ó raio!
'

cídu. que, supticava, num cunto
maneava multidões que procura, ande se verifica o rnats -baixo '

_ Pois é. Não tem apelação.' 'da .praça, da. Carioca:
Em 1\)26 aconteceu em S, Pau- va:m avidamente fazer foriunà cuetc de vit'a da Europ:l. Num O moço Gil não tinha nenhum

,::rvr,üs" não ,fiquem com 'medo. A- _ Uma csrno linhn. pelo aI1H)!',

] f t h d em. tempo curto. O ouro da Calí- bom hotel, com 36 mil réis, tem, conhecido à sua esperá. 'A' cobt;' ""
,

o um a o, ostran o que eu
fornia-e da Austratía, os díarns n- e "t:omida. cama e roupa lava, ca que o desterrara começava a, 'gorh,:jã passou. Quando entru o ,de Deus!

muito que falar. Um míllonárto "
'

t 1 h D'" F- mou olhar Eru o volhotes da Africa do Sul. desloca- .la e engomada: 'machucar-lhe no peito, ilomin<!-déi 'inverno" U( o mel ora. epora, vrr o ._

morrera, deixando um cspójio vam milhões de seres' humanos Gil ficou espantado. Cem mil 'verão,' é que são elas. E' cotsa Ra.ganha. seu compunhuiru de
'

, pela inquietação do desconhecídó.'[!u.e somava, milhões, mas os her-,jébríOS' de. aventura e d_e aspira- réis por mês para vívert. Havia ,,',:"!Jrtos,a: t:oã no Rio c não' dá. em vil.lgem" C0111 a, .ncttrihu sulíeib,' -

A b Apavorava-o a cidade .'
, grando,' Y<l:'�

ucrros aqmnhoados foram suces- çoes de mqueaa. aro IÇa0 cOnsu quem gastava tanto? O 'orça- "São Paulo! ,a ola.do, a pequena, 'Ft-;:mdscA. que ,

' I ta om 'febre de uma ínrec t d 't' d
'

t tão ,diferente da humilde terra '

stvamcnto recusando o seu qui- �l -os c o •
-

men o ornes ICO a sua gen e ".- Assim foram conversando c ti se tOI'naria no
é

nta nt.o unia l]'

l_O çao .ào uttrannssavn mais de 5 mil' natal, São Pedro do Alcajdc:'pa'

I
n iao, acontecimento apresen-.

"

.
to

cicerone enchendo de pavores fu- mulheres mais rícas c disputa-
i Quando o navio se imobilizou réis. E havia. muita, viuva na sua ragem de pastores, 'numa'ava-se dosconccrtnetemente ea-

na ampltdão azul da Guanabara, terra que se arrumava com a :turos' Os reccm-chcgados. Nc- das do Rio <1" Janeiro.
tIniu hostil. '

rn.n 10 l'efu absurdo. Quando to- chegou d'C terra uma comissão vesada de 4 mil réis que thc en- . :gros escravos passavam pelo Jnvocundo (I amor ,Ir- Dcu.s i',

do o mundo aprecía e agradece de' gente prestativa que ia for- víava o filho do Brási!. Perto, u�n cachocerre, �Ol�OU; :mel0 .da rua, carregando fardos começando a COlheita farIa das

uma herança tnesperaun, nin- necer recursos, oferecer ampare O DESEMBARQUE um palavrão de cs�olar".�� làbl�S.: .cm 'direção ao porto. Um tran- -patacas -cuja ál'V()I'C cntiiil f rnn-
guenl .se apressava em entrar na 'aos mais necessttadcs. Como no c-zt_,_--,,:_ Olhou com DICdO. C s.cnhu:..se sOr ·scu'nte jrrttou. prôxímo : dcjava cm todo o Brasil.

(
. -

t Uma barcaça encostou no cos� �

posse de sua parte. Não se ira- tempo ,os naVIOS nao acos avam, , ,E impelido pelo mstlll,to, ,quc,,',,;�; ,',e _, Sal' 'da rrente, escravo. Amanhã:
• t o serviço de' desembarque dos tado do paquete para receber QS

pê
ç

""Ir'
ava, no entanto, de nenhum tes- passageiros era feito 'por barca passageiros da terceira classe, grupo. os seres tlJ; mesma ;es e" Um dos reccm-ohcgudos OH PRODIGIOSA ASCENSÃO PO
tamento no genero do legado ra- ,ças que cobravam duzentos réif Os imigrantes pegaram nos baús cie nas l'landé.-; catástrofes, ,!)irF :viu e estranhou: HUMILDE I,USITANO
belaiseano : "Nada tenho, devoipor nessoa. Muitos não traziam 1 giu-se para o grupo de conheci, ,:_ Que vem a ser l·SS-O'l. De cai,J:eiro c friuricanfe fÍ-c,"..- .3 saco as e passa ram para a em- ,�

muito; o resto deixo aos pobres". 'idinheiro p:_u-a. pagar essa peque- barcação. O mar estava sereno.
'dos que tinham sido seus com- E o cicerone. com 11 displicen-, ucla.s a poetu. c nros.uun: De-

No caso em apreço havia nume- Ina import.andcla. E cO?lto.e n�o se
E

"

"'nh panheiros de viagem e acornpa-. :c,ia de quem se habituou, com os ccpçã» CH!. IA{./Joa e trillllfo
, - . 1pensava am a em 'asSIS ncia 50- proxrmo, na prata VIZl a, .

di
.

d
"

lhe' .

/ I t 1rasos predIOS em ruas centraIS 'cial e o sentimento de solidarie- uma fila l!� palmeiras abria c
,nhavam um 111 IVl uo, que, ,', ;àbsurdos, elucidou: " na. (I( fJ( e '111, EC. Ele IClllÍ.;/

como S. Bento e Boa Vista e fa.r- dade humana era a floração tra· penacho verde na fassidão da' ia indicar uma hospedaria' de, ,'_ Uma criatura ECll1ell11nt!) �
({ morte e querifi dela liuer-

tas quantias, depositadas em 'dicional do sentimento cristão, tarde, tão imoveis que pareciam' um patrício, que cobrava }lOUCO e
:um boi lá na. terra.

tm·-tIe.

Bancos. Um levantamento recen' 'ora-anizara-se, em terra. uma en- . ,'''onde se comia bem e bebia' Dó'
I . .

b pIntadas no fundo decorativo dos Ch
.

ho ". Era
te dos bens e valores deixados It�aadié que tmha 1?0r: lncum en-

melhor". Ele aceitara os'.-diIzen-, ,egaram a speuarD.

I 1 . . ,Cla ,prOcurar os InllgnnteR ' mOI'ros.
tos réis mas trouxera consigo; (tma casa terrca e comprida. ten-

�a CU 30- o espolIo nos dIas de ho- bordo e facilitar-lhes o acesso á Conquanto estivesse longe da ,do ao centro um corredor cscu:
)e" en;re 40 e 50 milhões {!te cru- (tel'ra. ..

"cidade ntal'avilhosa" de hoje, o
uns magros cobres. Aderiu

-1'0. Escassa luz. Mais pareciaZClros.
I Entre a, gente maIs humIlde R' d J

. " 'grupo já em movimento.
"u� tun�,1 ele nll·na.dO e anmro Ja errÁ uma gran- � "

,POrque essa recusa SistemaU-lChegada neste. dia pel� paquete de cidall'e. Um companheiro adverti,tI: Acerta.ram o preço a pagar.
ca em' -t? '. . da Mala. ImperIal Alema e Ham '

C d ( ualReei ar - PrImeIrO fOI a burguesa. vinha um rapaz quie- Na paisagem ui'bana, destaca�
a aI'

.. E, lá ficaram todos.
Santa Casa que '�eclinou {la he- tão de olhar desconfiado, chama- va-se ao fundo a igreja da Glo- te. Mas a impressão de terrol' do

T':nça: enl seguida a Beneficêv- 'I'do Joaqu!m Gil Pereira, natural- .. ia numa afirmação de fé na opu"
Eu tenho os meus "cobrF ,febre amarela permanecera na

Cla Portuguesa e, por fim a 'Pró-_de Fundão, na s,erra da Estrela. lencia vegetal circundante.' Anhos" - responeleu o ,3Jma do moço. L�mbrou-se que
pria Prefeitura. da. ca.pÚaÍ' O ia região de pastores de ovelhas.

barcaça não demorou a abicar.' "_tre zangado e altivo. "'em São Paula tinha llm pl,rentc Ih Ite�ta t
-

Recebeu como os outros, os Num recanto do vale do' Mas - diz, João'- o c
•. men o segundo uns, tirava

!c1)UZentos ;éis para p"gar a pas- Ij:m terra, os imigrantes que ti-
- Tanto melhor.

'

,"chamado Serafana. com lob. nh .

maIS do que da.va. Havia na sua sagem na bal'ca�a, do navio até nham conhecidos ou ,parentes A FEBRE AMARELA 'rua José Bonifa.cio. c que amc-a- rio Itajahy, no 'InulúciplO minhas macieiras... '

redação uma maneira agressiva a praia, onele se agitava uma 111U', segUiram logo para o seu desti- E foram andando pelas ruas 'lhara fortuna fabrican"o ,"2Ia!' catarinense de Blumenau, «Eu plantei' elas com
'de dar de modo insólito, em pe_j'tidãOa:;o .serviço de tdeScarga .de no _ _Ficou um grupo de. indeci- estreitas, próximas do porto. ·je c,era. Escreveu-lhe nm'l csrta' existe uma casa branca, tanto cuidado ...

'

'Agora,dh:. o finado dava, como quem:' merc onas por ou TOS navIOS
50S, olhando-se. enlbar.açados, en- cicerone' ia contando: ,solicitando-lhe proteção. E nessa d' lt

.

t deu nelas UU1' ,daIlado d""'"
Pre'�t.

' transportados, " com OIS a os crpres es na ......u
".a excepC,OnaI benefícío e!' T tre si, sem saberem o que eome�,

- Isto por aqui tem ,tarde ainda, ao procurar o cor , b d'exigia como quem t' T'·· ;
IJM CONTRASTE

. . rUI·m. Há C;,ois meses vel'ificou- ,:rel'oc para poot�.'r a epl's'tola em
frente. pulgão que esta aca an o

enl um cne'-I Enquanto se proceella a ve- :;ar a fazer. :Mas não tC"morou - � u

to velho;
,

Irificação
dos passageiros chega- qUI< aparecesse gente solícita da se uma e,pidemia 'de ,febrEj ama� e,:- Por detras da casa, ex- co,m tudo.:.

Na, sua redação transparecia, elos. o rapaz i� escutandop'os .diá' tal associação' auxiliadora para t'ela, que comeu gente em' quan-' tende-se uma pequena «De vez em' quando, mi-
um estranho caso de paranoia. logo",: do;; seus companh�lro: n3 ;ndagàr dos recursos de cada tid.ade. Nem havia ,mais vivo�;' ra

. '.
t' s bar nha, galiuhada_ fica doen-

Assim foi intel'pret d .. ,humIlda(''C e na aventura, Ah es' g uJa, ,que vaI a e a -

I
,

a o em Jlil-1tava perto o velho P..arranha, rancas do rio. r te, para de botar, e
zoo 1vIa5, bem analisàdo o caso,

'jcom'
sua n�ta, Francisca. �le ce gerou. �,I 'B,'\ '11\TCO- S-'UL',DO'

.

'f'3 �istã.neia de vinte anos e sem go de nascença. e que tinha em

C
'

- Que febre é essa? - indagou I _'"\.l' AlI mora. João Séhmidt seI {) que azer.,

°t Intel'esse pecuniário que susci· bal'CaodO em �isboa.
'ocemece' ,,�i ,'ongress"o, um dos homens do grupq.' :j ·BRASIL S. A. da Silva. ':Od compadre

ou. o morto aparece ('omo um,
- que e que ': ,'�

,

João. ganha o suficiente, mau ou' eu' por ,uns pre-
curiosi�siplO i' jfazer em terra? - mdagava um ! 29 anos a serviço da '

.

I"
,

_ -

,�. lp":, "m que se ve- companheiro com um �elido saro j' sustentar mulher e gos na· água delas, eu puz,nflcoll a exacerbação máxima ícasmo
. b.

d til t
\ economia de Blumcnau. fI' lhos.

-

h'
.',

do anseio 'de perpetUidade. Ex-:': E ,o· velho, com sua voz pega, a ven I" 3' cinco. '

i mas elas' nao a :WltO». ,

pre!';sos os últimos desejos, com �çs'l-, e.dolente" �e quem. "t?ntraip II ,Õ '

J\1:as a ,terra é boa, e João: Estes, são. apenas dois
mais discreta 'moderação n d

o ha�Ito de peel�r. eluCJ?-ou com acha que .que: poderia ga-- \ inúmeros.-prób,lema.,s q,ue a

.»d, h�' - ,

' , a a seremdade e mUIta confIança:
....,

�vla a
_

ol),letar .mas perderia o _ As esmolinhas aqui sem- Porto Alegre, 9 (Merid.) !.-:::::;:;- nhar, muito mais, produzin- vida diária; coloca frente a
cago tO(!'O o encanto: Já dizia ,) pre renderão'mais. Quem sabe Continúa em Taquara �. :: do mais. frente, a 'j�ão Schrru,'

.

dt da
"elho visconde de Sto_ 'rirso. nll- "'} não vou ter um pouco de sor-

R E L O ' B lOS
"

::

Ima das suas cronicas divel'Úda", fé? EC�:>no�líza?do um bocad,inho. Congresso do!:'- Adventistas _

' � Não'sei si êle exagera Silva.
que o- deseio de

.'

,t 'h:i·d
"

.' '!poderel at,'" delxa.r dfrte para a do Sétimo dia, inaugurado = '

'.

� um pouco, mas João afirma Eie' não " pode produz;ir, lm.O! a I � e ex- 'minha ne,tinha. La na terra. a ca·
�

, . .. - I
pressa-se da maneIra,maIs dio!ridade secou.' ' ,',',

r
ante-ôlltem com a 'presen�. -

., :: que aquele' granja poderia porque lhe faltam os co-

ver�a desde os fil�os que é [l E acrescentou com ressenti- ça' de 1500
. delegados na-' - O ulaior s(}rthl�{�nto: de: t�os' 05 tipos na � produzir legumes,' frutas, nhecimbitos, técnicos" para

, maIS COmunl e corajosa: aos at03\nlento:,
'

. '

-.

t, 0" 'O ' '" 't t' _ l' ,'.
t'f'" t(to benefice c' .

" -- Nos,ultim.o� tempos

mUItOSI
ClOnalS e e13 lanl:)elros. u-

.' .-" "

' T 'NS
. '" ovos e mm os ,ou IaS pro exp orflr' Clen llCamen e a

l'� e dispen�i:�'
a m�,s C,Obl'll_'lqU:J .paSsavam.. a g--;'nte p�dia-lhes (,iras representacões ainda' § I\ELOJ�ARl.'\ CATARIN }1.1 • lI_, .:" A. :; dutos para abastecer quasí CTrallJa que ,possue.,a. e a pu Icaçao iuma csmolinha por amor de -

-.

'j
= Una 1 t) de Novc1nbro '173 ,_ ',. b

,

,

�e .

obras litel'ál:ias_ Só que no jDeus, e, nem cinco réis deita- e�tao, sendo esperadas por::
'

, ',' ,

"
._

'
. � I u�a terça parte do mUl11Cl-, ° r!sultado e que a po-

ultImo caso. salIentava, o paneI varo no' cbapeu. Vou, agora, pe- Vla-aerea.
, :;: ,

"

plD de Blumenau. pulaçao de Blumenau tem
feminino ,compete ao editol' que !�ir no Rio e tenho conf�ança no , •. IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.tIIllUlIIII:J;IIIIIII/tlllllllllllllllllllllllllllllllllh.,' "

'
,

morre muitas vezes de p.t (Senho!'. Tudo me corr.era bem.
,

-------------------------------__-------__...,.

c'
. ar o .. ,

j No alto encostado a amurada. I.:fqcl��n;;.i,.;)-.:.p- ;�.!f'�1erl�:, .roD")�n· da primei'ra classe. um prosperó
• '

11 PlD, "r() f' f"Y_ll (.l� conlel'ciante de secos e molhadosbI e nela �f'U te�t:1.."" ... t(', \ {o" comentava. o sucesso da última In�a ,que bu�con avidamenff> 1'''11 viao'em traduzindo em palavra a

:-lda P:l'ét depois d.e morto. fa- .sua'" pr�sperida.de:
!�l!do .a>:tos donatI\7oe, eonse- i _ Há de concordar. ml'llt aIúi
,":�lU-"L. a.fmaJ. pela forma excep-

. mo, que' 22 libras por uma pri
(!ona,� ':0I'que foram expressas nleira classe como a deste n,a
Rll"_," ultImas :'ontades.

. ,

' J 'vio não é caro. A travessia foi

,
�.ma pe>'quIS'l, de sua ,:"T'a e.x- deliciosa: Note-se: segui á risca

plIca. em parte as eXJgenclas O formulário do dr. Chernovitz.'
conl qu.e cercava

.

o seu nome_ Por isso 'nem enjoei.
'

Ten�o Junta<;lo _l:!rande fnrtuna.
,_ Nãó enjoou mesmo? - a

senha o vaZlQ_ da, falta. de' des-
pressou-se solícito e reverente

cendentes. Era célula destinad",
a indava';' um companheiro d�

"', �norrer sem repl'C:dução. E' Aomem'" ros era. a'eitando o
intImamente �eCOnh?Cla que ?Om pescoço �ent�o do rí:ddo colari-",11': se apagarIa a VIda reccbHl.a.. : -' to

pois nem irmãos e SObrinhos ti- nho dNe :gdoma, O d Cher
vera D

.

hav h d
- a a mcsmo. r. -

°

"

aI
_

er c an�a o paTa >l "t' 'lt'ma ,palavra no
sua. companhIa um prImo a quem

nOvl Z e a u 1

servira. de pa{T'rinho. Estes por. assu�to. Ora, ele recomenda, no

menores torn'3m conlpl'cf>p"ive1
seu llvro, comer como de c:ostu

aquela exacel'baçã,o em q��r;r o
me r: voltar a co.�er. depOIS de,

seu nome da.do a asilos a fun- vomItar, se ° er;Joo "em fo!-,tc.,
dar e tambem a uma rua. da ca-

Passear no, c:onves, a.o ru:
_ _lIvre.

pital, o que aliás, aconteceu e se fazer.o :mruamo de exerClClO '-'

cncontra registrada no Guia Le.. c<;>mprlffiIr o ventre com um:!.

vi.
' 'ta """. CInta.

_

A historia da sua vida e do E passava as mao.s no abdo-

..
,

seu testamento é das mais curio- m�m volumoso ,!-e cnat?ra hl_lm
"l' sas. Foi se,m dúvida uma criatu- {t,ltmentada, habItuada a maCIez

1'30 inconsoJit,amcnte 'Pitoresca ,dlts carruagens de lu�..
d .

que forneceu tema para. muita Acrescentou, e:n-: S�gul a_

crônica "'i'"''''''''
- Uma vez, enJoeI um pouco. I

Ele �u�ria a perpetUidade do ma::; bastou aspir:ar_ agua <I'e co-
/

nome já que penI'era a do s�lllgue.
lOUla � chupar lIma0 c?m

açu.!.Haveria erro na sua maneira de' cal'. E �m santo reme.dIl?
3gir? Más que somos nós senão Em baIXO, o moço Gl la cscu-

t:��'mas renova(as elo quc já ex.!� ��!âo���IaJhecO;a:�k �!tei��� íJ,

'200 RR:IK " COMECO DE' mente es�ranho. Aquela voz no

UMA FORTUNA
- alto 'des?Ia-Ihe pela alma num I

A .-.omple"''' hl'", '�r;�, mUrmurlO suave e ma,nso.

I',_ ,�""le
Fazia calor. E enquanto os

iria desenrolar a partir de 1920,
imig"l'antes, como rebanho dociJ. J

teve inicio em majo de 1878.
se aglomeravap1 no convés deR- IIn:��� �: G�!��b�:: u!n�,:�� protegido, em cima uma sombr;'t

procedcnte do Velho Munrln, m.>- apl'3:úvel, de amplo toldo de 10- '

vido ;], vapor'-'," mas utilizandc na. a.brigava os passadiços dD
priU"leira classe, No céu brilha

--------
va.. UU"l. sol inexorayel . de maldi
ção, que tucé;o' ressecava.

Agora_ outra voz contava na

�t'inlei"a classe os sucessos da

;viagem recente. Afirmava:
- Com seiscentos mil réis por

mês pode-se viajar Ilelas princi- i
{:!ais cidades da Europa,_ ocupan- ,

ido hoteis de primeira, Dá p,:J1''í'
I

tldo. Passagens, hoteis, teatros,
Jc:l.l:rbS de praça, gOl'geta� .. _

,- E talllhem damas?
- Depende da dama.

tam n.lguns comprimiâos., • -- E Fe for em Portugal; então,
Togál combate a dOl' sem com 400. mil réis brasileiros. ou

afetar 'o organismo ",

J
'

'1
T

..

I
.. -,'

'f
' 1"':, B'hnliena1i.. oinv, C,

oga. espeCJflco de, _01'-, ,Viagens rápidas e,seguras só I
mula SUí�� :�t!'a �_:_::: Ih, E?CP�:r��e I;��ARA

COmCIlChlllo'l' OID PINEiEIRO,

Ciranda Internaciona' -------

Trumao e o calarinen

, ,

BA'LSAMO ANALGESICO
DE EfEITO IMEDIATO!

d()I'(;'� l'cumáticas, ncvl'álgicas c

Ul1l5ClIlal'(';,; são !'ápldamentc' aliviiu.ias
com aplicações de OpIo!. Gelol

I.LJXAÇÃO? Tire a dÓI' com as�

ft circulaç[io, PI'odllzintlo agra dá vel

l\1.\OS lJassando Gelol. Contusões.

PAR� QUE SOFRER)
SE EXISTE TOGAL.

luxações, entorses, (mau geit'o)

Não importa se a. dor que
o martil'iza, é reumática,
ciática ou causada por um

forte, resfriado, 'foga] lhe desinnarua. deseongcstiona, C' estimula:dará alívio imediai.o. Bas-

"ellsa�:ilu de bem estaI'.

i
-- - ------�- ---,

_ ___..c' ---�.;..__--:-"- i

I·JIIIIIIÕ;I:IIIII'lp�I�;�'lllltlIM':,;:"Jllf:;;�;"'"1 I :
.

ê -:&DVOGA"O_ �l
= li' I

� CAUSAS CIVEIS, WMElRcOOS E CRIMINAIS � I
-= Escritório; Rua IS t!e -Novembro, 389 - 1.0 :Andar

,
� i

�el.'líd(!ncl&, fttul 15 de Novembro, 1393 � ;Apart. 1 �,i
-I
>a'

: ,lI'ONE: 1&47 caiXa J!"Q8t&l� 211 BLUMEN.A.ll � I
� $:
.'r.mml'IHlfIIIIIIlIIlIHIlIIIIIIIUIIHlllnmIIIlHllliIlHllllmmIUII1!mm>- ''r

LABORATÓRIO CACAU XAVIERLICOR DE . S. A.I,lM PROflUrO

menos .legume.s, menos

frutas, menos ovos dQ fiue
poderia ter.

, Como há menos, que
comprar, mcnes', ct;mcor.�
rência, os preços' são mais
altos.

'

'A re$posta para os' pro
blémas de um lavrador, co
mo "para os de

.

um: muni
cípio, de um país,' de : lÚn
continente: c,

'

em . última
instã.ncia, do' mUlldQ, . e

simplesmente esta; produ-
zir mais.

-

Entretanto, o
_ a:um�}ltp

da : produção depende; dois
factores fundamentais: co

nhecimento t.écniCo � e rc

,cursos materiais_,
Nó orçàmeiifú ,q\�e" o

presidente Trumal1·a�aba.
de apl;eselltar ao Congrçs
so,'" ambús ' aspectos � cstã,o
previstos.'

",

Por um lado. 'Tl;uman,
pede, aO Congresso" que
api'ove : uma verba, de 25
milhpes' 'de ,dóla�e;:;, para.
que :0, governo nol'±e;aine
ricano - possa dar assistên
cia técnica, aos', que� a:'� ne-
cessitam.

, 'Isto significa" cnsírmI' a

Jüão Shmidt da Silva como

I combater
.

os ' pülgões : que
, 'lhe arruinam as'maci6iras
e como fazer com que as

galinhas não, parem de� bo
tal" devido a docl1ças�,

,

Por outro lado, 'Truro__&ll.
� soÚcita aó Congl�esSo', que
api'ove' a lei autorizando
ruu programa. experimen
tal 'de capital com, garan
tias oferecidas pelo Banco
de Importação e Exporta�
ção.

Isto 'sig'llifíca canalizar
capitais para promovec);
recursos materiais' com

,que l�alÍzar projetos de

cXpalisão eConomicá_
,

De po.sse dos conheci
mentos técnicos, João
Schniidt da Silva· pÓdEü'ia.
querer fundar uma fá.bricá,
digamos, de produtos,' eru
conServa de frutas, legu
mes� em 'latas.
Mas ,pará isso se preCisa.

capitaL
Si o capital não existe

dentro das fronteiras na

d()n�is, pode vir de fora.
Dispondo de. garantias

suficientes, o capital vem,
é investido e resulta ein
novas fá.bricas, maior nú
mero: de. effi''Pregos,� I,Ilaif/l'
prOdução, mêUlOr uive. '. de
vida para todos.
E, no dia em, que, t040s

tiverém' possibilidade' de
viver,' uma vida mgna, e

SéDl privações, a paz:mun
dial 'estará assegurada.
A paz' é precisameíih.; o

objetivo da política exte
rior norte-americana, ,e é,
no final-aas contas, o pro-'
.lló.sito

.

do orça.mentó dos,
Estados Unidos para o

próximo ano fiscaL
,

!(USIS)

':·1'

Venda avulsa na

'j'�Engrax;1taria �1iron

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blmnenau, 10-2-1950

]V�U�;C.A.. j.·CI;ucliianl õoilcs, HerH ptcsmo t'!llClí'uIO 1Hocinha clJ_ ;n-

1.<1'C jôrn Ullln jOl:CIn dite)'enle d«(. I ol<tms. Evu. tü,) ql�ietft. 1(10 r(i

IfaüLa c {"yi.lia tlllC "iH[!llUn j,OIHt;8 lhe prestou a.tenção. E/((

1JUla .so}nlJrn c0'gucirancl(r�e lJclo8 la'r!ffJ8 correcIOl'c8, etqnurul» a, rua

({tnl1'l.:;;; rios 'i:íüir08 ti« ju uc:« .. l)(ll(ol(�·ftnd() lla TCíl(:. percorrcnao ao

r1"(.'[J(Í8culo. (I jo.rrlin: ....."ir uado liQ fundo do velho cru·jfo'do. A.Gh(��((Ht.
'na. :J.Ofn [lr(l�'f(.. [cia , l ris! c co »ro noite de in'l·crno. Ela � au .... f.t {l'u";�u) ,;

.�nfrcra 'IHUUO. }Itas (!f!O�':1 Já 7tf1(J se imjH)rtU1.;rl_ mais com f( � o!)fnirJcs
nlu; 08 out ro» [nutc ..·•.v I.: lu,:"ct ar ,"Ir'u rcnncu». T'cn túru, {H"t-!'i f'

tnrüi:s l'e,:p,': Hln·\tr(lr-'·c if/lIrtl rL,-,:, ln'jplas. rir. cnn.tar. díl'c��li)·-."··: co

Pto euis. n:lrr.s foi IIndU. SCH/iu:-sc ·dd;[:ll[a. flcrrbou. s!) ('onv,....·H(·fn�/o
I de que )a;nai" nria a. pos«uir n õesenuouuro sncalltudOlu das pri

J leu;,-. Lonrrrtula. Nor t odo«. p!" IlIIH"'[ r/�'t.T()ll fr"iHl.O:';j)H1TGr:l' cuuluuc:
."L,�al de resscnt tmcnr-». ,1c/1rIIYl ati> m u.itr) natural qur: ft°lshn fosse.
trecon h.oct-» .';lUt, r')r/l'1sili.(:r. r' Jl(io .":ir. iJlfeJ'p7P�11:�1 ii «tear!a ocroi

Pctnr (18 nrinn».s� e pav;« S n7.Íflfls �(lS prinut« era não l)(J.,ssava fZe l.on

olJjclo frio " i'H(.,r·111·(',�8[I·n. il� primas ('!JSf10ltfi L'(O'1 chegaI' 11((·5 f'·:"
':rias do lirn de ano. (�pn('([ (Ia ....' [1i'OtHlcs Ilfll1eH. A/ noite ((S CftlHa.s jlcn
·�·''''I. C'ohcrtfI.� ,Te n:poroWls l:" .• lídl).� dI] {osf,/. com íloiJrns ",lint1o

feito JllllienR SOÚYr] o r]Hfo. l'v"'o lHeÍn do 1.·({i .....e-1"-:n� can ltuute I�((;�

}Jlocas. cnidltn(/o rio."; ú'timo.<o; dr;trllhe.')', (I .�')ltcjronrl pernlfl}Jrrirr .\CJl

{({(lu. num crn:to da sala - sfJlIIbl'(L n({da ",cd .. do (jll� w)}"II1Yt

rontenLl)lan(ln (IS /f'Hlns fif/1(1'((S oflue "]laS8((l'(UH pn?' rlH 'rHj 1Y.1".

'Qrlaufl() " ('-1I!O/lJo1.'e[ JHt.rtifl. ln';oldn o "lcp,'r; l"J1'upn. ('li' pnllR(lP·.1 "8

"lLão.� 110 regaço, tfpoial'(t ti f'1I!Jer." no Cl,rns-In dfr cful.r';n-t rI".. '�1'1_

lanço. fcr.hofifl rn((�p..·{(Hfrnfr� (IS nlhns r rlr;';J·f1Pf/-t�r. (O'rr11ít f" I' pr:rlrf

i/poqiHnr.rt,o. V':h:�0�' r""1f'rfl.1Jdn HIlHl 8rthín imenso. cnfeifruln com,

A NllQAO
__---------�----sM�MB..--�----------�----�------------..----�---------- 4d � -- ---- --�--�-.�--------------�----d<

�����11 Washinbton ''"''(USIS A çie'ncia em maroha padrão de

bordo,pesapon-I LIVROS Ei* Conse
.

E t 1 co e ocupa pequeno espa-. -

lêd Soei-ai �il Unido!�lU-:e, ��:ns�!'(ãJ�� co.

I .. � ��mm:�:' '��e;:,�:�::'�: a p as meteorológicos � �,��:i�:�:n��t;��,��!:! Daqui
. .,..�; e outros dados, de bases

f
.

81'·d
� ,

d
ti! durante as experiencias. "

��V�:LS A L1if:'�NT'A'
-,

�fto-���� i:r�e�:l�;�:::- -, SI" I OS P''elO ra 10 ���íCi��r!�o!orn:i�is�E!�: i IIUm revolucionario dà
ft � � periências levadas a cabo curtas eram enviadas dia-l

pela Marinha dos Estados declarou. que os testes de

I rápida- e corretamente, ríamente para o jornal de José Lins do Rego .

Unidos as tele-fotografias telefotografia indicam óti- mapas' êstes feitos pelo bordo, o que muito agrada- Rio _ Olívio i1onten.egro pubuva em folhete, a

transmitidas da' parte mas possibilidades para, departamento meteoroló I'va a oficialidade e a guar- sua conferencia, proferida em Recife, a proposito de

leste do pais foram recebi- fornecer muitos e diferen-I zico em 'Washington, D.C. níção. um revolucionario da Rebelião Praieira, o terrível

das claramente por navios
I
tes tipos de serviços em Em dias passados as infor- i - -- -- --

-

--I Borges da Fonseca.

que se achavam nas p1'o- matéria ele comunicação. mações meteorológicas f ::. ·ull!mlml�I'IIIHlUIlI'IfH••mm� A memo-ria do jornalista do' «Republic��', 0_ mais
xímidades da região. �r�i- Represe�nta um grande eram enviadas em código, I § .t�.1ud.�r._a Ca.mp,anha, detê v�lel1t� pantletaríc que já houve, no Bra�Il. nao me

/ ca apesar das difíceis passo nêste setor. atravcz do rádio para 1= Educa.!;ao de AdUlt_os °.=1 < ••»o estranha Dele mais de uma vez OUVI falar pelo

I·
' -

cooperar para o v:ro- -I
....u... .,

condições
.. :limatén��s. I O equipamento

..

provou b?r�lo elos navios, Dêste S gresso do Brasü ; meu avô, para cara�terizal' um home�n da «rede ra�-
I O Caplta� Ephlalfi P. ser .cl� grande utllldade,: cod�go, voI' seus dados era �:lIIm��!IIlIllIUlIUfUnIllUlltUlllb� I gada», o que não tinha papas. na líugua, capaz (tr:;

Holmes, assistente chefe precisao, .enviando mapa", então feito o traçado do
. í irisultar o rei, de matar de dizer ° que queria, sem

do Corpo de Comuni;aç?es ,�speci�lmente pl'cpal:auos n�apa mctc?I'Qlógico, ori-· �..c:::r..&.iO'"..r..4"'...r.cr.r.rJ'""""""'J""""-1' ! medo de ouvir o que não queria.
da Esquadra do Atlantlco, as umdades. da Mannha, gmando dal um trabalho R -rlD'a"'em'� Foi Boro/c::; da Fonseca a palavra da rebelião de

"

.� ... léIJR�'��"1:��__.'���� h.ltensO e nem sempre pre� §". '. 'M' 1 I .(l.8: A prin�ipio contra os da Praia� e depois, tão inti-·

CISO. 'l\.�t�S\ R

(;arjolfllJa II mo da inRurreicão como um de seus chefes.
:.. 'Imllllllllll!lllllll!lllIIllllummnIIIIHiIIlIllIIIIIllUlllU:lm!l1111l1111111" ('

.

.

e'nto'� "

..
.

.,
�'.

- ii tin11a limites nn',� }'U lin-
=

� F �
.;. ) mo",erno cqmpam \.\

.

'. '

I"
O que ele escreYJa 11 o . , , ÇhL.<

� 10 e 0verellPo nR pa·lll!l it :§ é talvez tres vezes .mais § P. EILERS
.
guagem e nem nas. agressõe;.1. C! seu jornal nã? co-

:: fi U ��U ii § perfeito que os anteriOres, § !:l Tlheceu nunca o. melO termo. Fo� sempre um chlco�e,

I::
::: I para nã:! se falar das van- li A R 1\1 A Z E 1\1 DAS 'f. uma bofetada, um tiro. JI.'Ias valIa no homem de tao

-=";,1II11l111ll11ll11li11ll1l1
.. ,.

Ilí!!! .. ,IllIlHllmWh;-' t·,ITCllS tl'rlZI·da.'" l)el" IJI'CCl· f I
DONAS DE C A S A

I'�
tV'emenda "c<lo' a sua honestidade de patriota. �

L .ilndre .H·((D lutll; •• (u 'J..b· � � .) c:.a.
-

,... u.
...

�'" , ( .. _
� �

I' A DAI'A DE HOJE RECORDA-NUS f_'r.;l�: : são e brevidade das infor- Agora instalado á RU:l 15, Olivio Montenegro pinta de ,.B?rges. da Fom�('c�._ o .;;ê

h_In Snnla C,·,l"- : mac.õcs. E' fa"ílmellte gà'e Nov. 1 1 35 - 'l'elef. 1018 e"'plendl'do retrato de um cau�ilho de pena na mao.
- em 1,,18. dfu-se inicl:.l a colonizaçáo ',ço,'wna <C � �

v R '"
..

rina; adaptado ás instalações j �.. 1(1__ I O .paraibano .tinha me3mo cotooo. Estou ceph�, de qu�

" -, e.1Xl• 18.21,. ��_c;;an�o <Í � ll�i,a a .��tici] (�.o "mo'!�!l. .ztlto .. eo�st:l:'�
- ...:-r�����

I
a famà, que em Pernambuco �riaram os. homens da

uon.,.1I"ta \enflCddo em Po,tu�,ü os lCUlI1\t..,-.!J10 .. CI., L 1<':[,<1;; l,tll ! .

·t d ' t 'J}ro�o.dldo ele Borges da FOl1�
marãe&, José Pereira e Paula de Olivcir;J dc.,cncnd';:"·:lr..1 lil'; ]'n' I Paralba, mUI o e.e el v"'... .

-.

•

l!uncL.lnlento em favor da no,·" constitui,:ão, fraec"js:il1CO o uJt,t 'Ii'

s'
'.
.' ·1 I seca. No me11 ('')léé!,io, em Reclfe, quando quenam

rn,,, .,.,,/Io.}'''.' ri" 0111'0 "dIlo ,.oi"do. 'n,,,rin.<. pnl,,·� ,..,� ,..,,,,1,,.,, .. ''''''- at'lque do I\.íarcchal Feli�·herto.BardeiraF'oll�e� ':l<'iIl'_; _. 't..,..., ; I iimil1uír pela inquitação de comportamento· di�
;0 7"""'('('8. 0"""-' n, rn)",."t,"·'ns .- "r.',u/al T,I",,�, r,;'u'� "'. ,An� - enl 1839, o Regente Pedro de AraUJO Lln13. lHa!,; t:U'dü mflr· U' p. e r' S """1 ç o e s L-:e c

. + t-,." Isto é )araiba-
1,··i-Hlr';;·t)·· rrrr-··"""'" (J.,..

� 10,,78(1 r"T.t .,.;" () l)!?ln PU nu: (,,·(f�1"""�· rm .(,�"f1 que.s ,.r.3 Olinda, �ez a :hpresentaeão de unl (.'\n(lí�l;.J:o � ".., a.t·c,:h;; p,,{r,. .

. ., Zlam log�o: f(Paréllbano. L..e� CO 0,- O.'>. .. _, 1
�

.

,",·�r;;f). ''' ....'-10 "n� l,·'o�n'. "7"'r< "nro" ,'" (>'"-".""",,,." .. .0"" do �IO de JaneIro. o
..

prelado D. Manoel d,) !,.onte hOdn;:'uu; fd,�
,

""'"
. no não està nU1�e:1. satisfeito �ole em tpdo. ACledIto

t·( .. 7� ... '''''r' 1;1"f,� n,�.,,,,r.)'"'�''' r-,,"1 nr..' n1l!nn "�,":rlf'" ri,.. 1.�r"···"IJ n ... ·· .... ;·"\·, Araulo, Conde de IraJa;
."

�
F....SPELHO PARTIDO Os supersticiosos se recusam :a. • B ..cr .... da FO.aceca que lanto medo lJrOVOCpll,

) .. ,.... 1''''' �._.nH�7(' ':,. • .6 r,..,. r'n "'n") ílr, , ... ,1�(1 1,." • .f.,� •......... .J.� •• .T..., n ..... ·'.1>'·;n_ - em 1582, nasceu em Ponte Nova, l\![lnas GeraIS. LUIZ Garra. VC:- Sete ano" de nI.lÍ sOJ'le víajal' 1" • '0
4ue Ol:-:,e.:) 1-',

h 1 t ,.; O
""ê." .'." �, .. r'" ·· .. r .,� .•. ,'�". ;; rn"'" , .. 'C' '" ,',. •• '� dr< "-'1 terano da g-uerr�. do Pal'a.guai e que lutou ao lado rio �ht'r'�;, I' y,,,. Supel.stiçã; �ene�a'liZa(la

ou a rea

lzJar h negoCldS em Pernamb�.lco, aos sen ores. ".a erra, a01') ue s

O" � r'--r.,"--'" '., . ., n· '. "','C I I' P' t h d
_ _." too c,. nesse dia. E' uma em ranca

aol
.

. t'h
.,

.1 ,·"7",, nano elxo_ o 2ven o tomado parte n:1 camp'-I.lit;i ,le Cantil.""" imagem, o mflexo no ES )e1ho S'exta-fel'ra
. -. donos da riqueza, tena con ri umo

/,��•• ,,' ,� ... · rIr' /.T...,(.�,�. ;,,, �. ·>l,fn .... ·• .. 1n.'__ r .-'" ' ..... ,.7 .•�......... nas revoluç:ués de 1921 e lD.j.D. Nestas pertp.!1l'!ft .. ;,Irp','a TJ·.t1· .. rl d�'
1 �

.. � Santa, dla da cruel'"

(">T1Jn<: r ·-

,.);l ······,., c· � 7, + r' •• � f·('''-):(( ',�1Jd, E t i d f' f
.;< "li "i. I; COnSIderado CODIO U1Ha enlanfi.'- ficação l rná fama.

s',' ·Hr]·"l r"flS seu s alO on f� 01 1'� ol"m:ul0 no postO de l\tIajct'. Ahula Yl\ e !:' •. __'- .- d' .
.;-

�

....'rll:: t;1! r= "í8 (·{u/.: :'r: ,�'{(i' .�ilF,�y. r. lr.nf((. g-undo o HDi'�río de Notícia ....
rI de 2.9 dt, j"'noi:"0 últi"-'o,o n\',( i('i"ndl..

çao o seL �e o" reflexo apre,.-

ser cle unt ,�, frenllentes P3ss�eh�s dn "Pnn"!r �o kr�sil":
Henta�se parbd� a pess�a sofre. ��������������I������'����-�����������'����������

- f'nl 1R8:1. falece" o Almil'llnte FI'I] :1"i.'('o C01'(!cj,·o T'"T«' � AI ASRocÍ:l(;ão ligada "0 ::;.;.,;<;On5 -' , .

vim. Barão de 19uatclní, nascido na antü::a Dc!�terl'o I�nl t (h:� ;1' ()�.; cif'nte. nada mais... E'
o

o.

o �

""te.' rlf! 1'l,.I""I,. ass;m N}P.n n to de J:�;; 1912. no Rio de JaneÍl'o, ond," na;:';("'1'a "ri] 2.� ,l." r,.' ... ,,', 'Ic'.t{'·I�(;:;(Z!Ft�[tl'rl!'C(l
.

X c-es S�O'
1I10tOl' (/lItrs do freio. DAN 'J" ,

de 1845, faleceu .José :rvrgriq da Silva Paranhos. g::n-:,o ,!o lUo '-':··tn Treze pessoas na ntes".. uma
'

I:.YXHEER • r·o. uma dn,.; glól'Ías hl"ViIt'ir,,�. morrerá brevemente. L'.'mb:'anç·). Il.dn qU.D e� doma-IS--�����.-���-----��-< ---- -----.--
_�__��_'_

��_

da Ceia: Judas era o docimo ter· U'''
Niro. O "ator elo treze remon'a
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-- A srn. Gerb. esposa ,10 sr.

Harry Mau!
-- O "r J060 Floriani residente

cru .A.rl'ozeira

- O n1cnino .Tono j\�\lgll·to, fi

lho do sr Ben.iamim JOI'g-c.
NOIVADO

"."

nao eraf11 uma
Com a �1't:J. I1k'te Aguiar. :1-

;il.ldou nupcias o �r. Pedro ]"10-

gueira da Luz. Os mlllheres fabricavam seus próprios

PensameniGs

A POpT;J,i\Ç;'AO 1'0 TlI:-;T1UTO F[!;DEHAL .. - ('m

130(,;:10 do I)itilrito Fe' i 3ral orç-_\ \-a eHl uois Hl'

lhô65 e vinte mil habibntl'G. DEls�a nl[J.E.�O. llu

Jnan3 c�n'3 dr! sr'"tenh, pnr ('!?llto �:�'_I b:·nnr:'I.

dsz(��.::.::('L(_" pur I'�nto pnxdor.:. (loz-� por f �ntq n�

grOG C UnI por centu aluo,!", l()�·í. il rnctiiu anual

janl, trl�s 1l1il (, <lilinhputaz crialv;Ds Jlor ln;'!; ('il

de uíJtil..:imcnlot.; e de <f1l�H'cntn e tl(�üo; nül, uu 51':'-

C'...;llllJ \.' !! :"'_ ,.' li' 1�l_lf \\J \. ,\tUI no'til, eUl HP;.ltQ,
trinta e unI 111,1 e ._(·i�..)(;('nlaô pC'·;oo;_t::- ptl!" ;L ... l.

istu é, ChLl:'; lUi1 c sCl!:,t:cnla� por lJlC!:-� l: OLtCllLJ
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:Marthe H<L1TBl -� Ha",; ]\1o:;er -- Jollannes Hee"tel's - Leu -

Slezak, em

'·6 Vendedor De Passaras" -

Extraido da. fanlOEõa opcretfl. de Karl Zellcr - Va]:;as e Ciln- :;
ções como só em Viena, ::L terra da valsa, sabem fazer - Uma :;

autentica. nlat't·n..�Hha nlllbical du °Vjt>na F'llnlD .. A.{.: (.:nlp. (.'cnnpJ.;
No�ion'll edlOrt' :E
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HORIZONTAIS: 1 - D.ono do c:J.sa. 2 - SerpenH) -",réinde. ;) ......,

Interjeição_ 4 - Capa tiCnl Inanga.; arvore (l'1 falTtHif� l{�LS ro.::ac €as";
homoplata da l'es. 5 -- Fusão de d ..n" vogais nllllW ::;ó. \� ,.- F!nido; a
aurll.vi:>.tura de doutor; banzo. 7 - Sufiso do parl.idplo preterito de,,,
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Amálgama de estanho que se aplic:l no;, espelhos; oltrcl'l, \) .- Gos
te; mulher de amo.
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que significa pedra. VII � Ouriço. VIU .-- Bi'j�'L IX -- Progenitor .

� ut1u d,jJI( 1QSSIJS,�".I
. ��- __..

.

y So.lução do problema ·!!e ontem
SOLUCi.O N. 8
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�r. - La; odio .-. Ir - M:1I; pata -- Ola; 1'1.

.
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& NAÇAO

pico' farão
1949-

rus
em disputa cio titulo de Intensos os preperetivos dos c/ois

e Es
--AURELIO -- estarão frente á

Olímpico desta cí
Paisandú daquela
locaüdade.' Fosse o

em; questão::. um

damente o titulo. Aí está

I
go no campo do Paísandú na, p o d e n d.o mesmo

porque desperta tanto jn- .

que por isto deverá apa- I que b r a r o recorde de
teresse a peleja de domm- nhar uma enchente huma-] arrecadações no estadia

dos paisanduenses.
.'-- P-

....

a· r:a--:-� ·V··0·ce
....

·�Le·l·t·o··: r·
---

m�;o !�s b���lj����lia���• I11III
, vem se submetendo a m-

. .. I tensos pl'cpal�ativos, afim
(Cronica de NILTON nUSSD

t
de ontro« j)/'O[iS8iOl!uis, tem an- de que suas linhas se C01"-

RG&CrtlfI.lIl08 hoje cstn» c(lluna� g�IOS lflle são difíceis..
13 para I denem de maneira satisfá

para, =: (llg!�lIla C? is« _

n voco,. nos, ao 1J�1� l�Ul'{/C_c, II",IS llwnc-I t.ória, Noticias de Brusque
lwngo leito!'. BHIl, :'W�· 1lwo podç- 'TO.\"Ol] e dificeis S(lO esses anqu- : clã· n lf"fl (llC ,. r.onl )a-'riamo" .eequcccr 'qHcm (�,<iie't ({- i lo« uo rq u«: C,""·CI'C,,'{J.�· l"U'(1 1...,'- O. C_L_c" 1-. ,,0;, " --1
tt:nçuo ao 1Iosso jo]"tlúl, {jW3l1t nu.rt cederes de d.iVCI·SO,� c1uIH',s, o nheiros de WJhlnar tudo
L m.prcst« tel6 gl"am.lla cofo·iJ01"I1,- � '11/(' 'l1(e,' {li.�C1" ntlo p",tC1HO:l farão, procurando levar de
çao. P·/·C811!1"Íltllilo. U 11.0880. ó,-�tl')··i cont entnr [! ,lvI/(l8. I� III�J1P8 ljue

I
vendido seus antagonistas

com lt l�'cfcrcncl(/' que lhe. dft e. lultuescnu:« a »crdtulc,
na primeira peleja da sé-

a nt(mç(w cOJn. qne uCOntllallhu. 'I'cmos , 1IOrr:lIl, a cUltcicnda.. ., . �. ,_
os nussos tvaluülios, Rccànhece-' 1,l'lul<jni!n. Ncutu. /U-;:CIIIU8 pu.ru:' 11e do duas que disputarão.
II,OS 'lUC mui/as 1)0;,;·';S não 001'- licstndr o tmlil;Uw do« "IIII'US i Lamenta-se nos setores

l·C:Yl]OIl,:léJno,�. uao
_ (/u.c: ,.tIH;:UItO,� 011 .]Íua �"IWIIJ: ,�is,múorcs. I elo alvi-�el'c1e b.rusquenscln 01'0 üatm enrc. Ntio, sc m tn e te U //lU CI/tIC(' lw]e lJodc se r ninI/. a ausenCla de 11C1HZ o l11a-

mos vontade de georia.r. seJ111Jrc (HlvCl"tcncit, (t1W t1"U1"lÍ buns rc-
'f" t t

'.
}ll'OC1l1"nJllDó' a}ll·o.dmar-llos fJ1lfln- S"u.ztaclos u nuinlui; gnr ]CO a .acan e paU:laJ:-
fo »ossioct da. J·cHlk(u".[O e i/.((. duense, que num elos ensal-

J\'os::;u jlJ'Íllcípio ,; Inll)!(lhar
pu/ciçl1:). 1I1féU.�JnCJite.' porem,. OS de seu clube fraturou'

(/
para todol! o 'jlW ·'·CJll"t8�'llltt ir(l-
"il1JHtI" })Itr!( U (;;pl,/"e. 'lHC é u a clavicula. COlU isso não

simples amistoso e não
teria este rótulo de sensa

cionalismo que o cerca.

Como todos devem es

tar à. par; sendo o alvi-ver
de beneficiado pela decisão
dos dirigentes da F.C.D.
no rumoroso caso do jogo
Palmeiras x Paísandú, te
ve, en1 consequencía, chan
ce para disputar ainda
com o Olímpico o titulo de

campeão elecedeano de
1949, apesar: do alví-rubro
da Alameda Rio Branco

já ter conquistado mereci-

o Guarani levou a efeito na Alnérko, abandonou a cancha

tarde de õntern mais um provei-. j;"\·;:llltlo quo não enfrentarfu
tOGa treino, desta vez cnr 0011- : màis Os rupazcs do atvl-ce leste..

jurrto conl os playcrs do Impren- ou .meuior, fIue não participaría -- - - - - - - - - -

EC'" O ensnto transcorreu dentro ·,iais .dos ensaies em que os ines

de um ambiente ('.Q grande cor- mos se encontrassem.
dialidade e animacão, tendo co-· - ...Q.: U:criico .I.J símpátíco .clu nc

11:10 ·único senão a -deriegrir-Ihe o·� "!Jugi'ino", Generoso, ante o g:'s
brtlho. a .atítudo ·do playcr Heinz I to anti-r sportivo de seu pupj lo,
\Vilrgcs,. que nào se conformando

I
i'eprc<)ndeu-o sevéramentc. En

com o impiedoso "t;ailc" que Ule ·trel '.r: to, como se traio. de um jo
�·sta valll ·ministrando· NélsiÍlno c '·têDnéliu· na 2,á P;W-· '�_elrà� "D'!) �

.<> ' •• , ,o,

��+'.�-'.'r.-,---:c:-�::-::-,_�""'_" ""-:,----,:- C_:___

o j�JVCl11 gmu·diã.o Juca,
(lUe no ano l)assado defennOssa 1Ili8.clO. E 8e purvcnlllm arrefeceu, cnb'ctallto, o
deu as cores do C.A. S.Cm. a/gnus 1Il01l1Cllius fomos entusiasmo d::Js adversal'Í-

I/dtÍS )"!yi.f11l8, Ll"ciu· 1l1lligu IdtOl', Franisco, onde sagrou-se
foi. COII! o firme }Jl'ojlósito de 01'C-

OS do Olímpico e tudo 1'ea- _..

t d L J D
lizarão no sentido de um campeao lIlVIC ° a .,.

assinou ontem á tarde con-
gTande trinufo. .

trato com o Palmelras por
Por parte dos comanda-I uma temporada.

dos de Leléco não é menor xx.'{
/leste mOlHellto. E )/(Io é só C8Sf!

O entusiasJ:üo e.o desejo Estão sendo organizadasco[f!llOrfl,·,Io 'lHe )/08 tem (/.iHI.!),
'd d

.

de uf:' vitori::t. Sob o co- nesta Ci a e variaS cara-
t t b �'d d t d (fIte tlcsejlf/llos. Q/(CJ"<'1)108 ))wis.gran es. . ranco, que vem enVl an- prepara �r, prom.e en o

l>illL, 'lucremos {) seI{ "[loio li, n1ando do citado prepara.. vanas de torc2dores do futuras exibiçõesConsiderando os feitos do todos os esforeos na se- aos desportistas que se di-
·/lO.'·SIt8 '''i InJi'W li nl? (/lnt1..'és lle. dor, ganha pouco a pouco Olímpico, que no domingo negros.anteriores dos elementos leção de u·m «onz�» capaz rigírem á cancha em For- 8U!JOlit6es. I{e ]lcry/(lIt't8 c mes- o Olimpico um padrão de próxim" segmrao para xxx·d·ó .collJ·unto do Flórida, a, dos melhores resultados, taIesa, um match c1isl)uta-1 l/tfJ de (:rUic"s, ]'or,,"" turlo i;;""

B f' I' t' '''Iar'Zl'llllO O (,'ml'�'110n','Jogo apl'eciavel, tal como rusque, a 1m c e lllcen 1- H.
�

,

impetuosidàde com que se i observar a CaI)acidade de dissimo com lances em,o- ';., scm <lÚl'if/(l, COlll.l)()nlçl�o uo

atacallte d.o Palmeiras,I
.

. '.
.

- lil.> \;0 (miJo/Iha. ,'allll,onl.('lw (10 den10nstrou contra o sele- vaI' os seus craques ..empregam ltJ�ra a conquis- I seu conjunto representati- ClOnantes, VIsto as . boas' ('.'i/Jode 'l"e t(1I1(O pI"FCi.WI. ,I" '1_ cionado catarinense. Seu! x..xx falando a reportagem nos.
ta da vitória e ainda favo- : vo e fazer as modificações condições em que ambas jll(/t/ rIe toe/o,,: Jlwla1. f,)�l1l1Ccil"rt preparo fisieo é d:::s mais I O árbitro para o encon- declarou que voltara aos

re.c.idos p.elos fator�s, cam-l q.ue se tornarelu necessá- as equpes se apresentam. c 1.nlélcc/u II. A IjUI COil I l1l lU J1LO:'; completos estando a )tos
I
tro de domingo, entre treinos do Palmeiras e que

d d C(l1I10 sCIIl}Jrr. é'8Jlcnlll.do

00111<'1
' I

I I
.po e torci a,' everao os ra- nas.

.: tr ('. )/1"1"'(""1", do L'ocê leitor ((_ os onze eleme�tos. a supor- Paisandú e Olimpico sera. deseja voltar á sua antIga
pazes alvi-anis, muito.se es� I Iniciar-se-á, com ü prélio Além de Rocha, Joãosi-

" fltcnçr7o. tal' 90 ou maIS mmutos de, ° sr, Artur Paulo Lang, forma,
forçar para conseguIr um I· programado .para domingo, nho, Pedrinh:>, Duda, Amé
equilíbrio de forças ou so-

I
as lides pebolisticas do I ric;:) e Orlando, elementos

brepujar os integrantes do Imprensa, no ano em cur- recentemente conquistados
<<onze» aq.versario.·· Sera. so, Deverá, quando do cam- pelos alvi-anís - Zétb, no

uma próva' de fogo pela peonato da Liga Blume- quinteto atacal1ta; Baiano
qual deverão passar e que nauense de Desportos - c Ruy, na intermediária e

indiscutivelmente indicará Divisão Secundária - ao Santos e DárÍo, na zaga,
aos fãs do clube de ltou- qual concorrerá, estar com .estarão presentes., prome
pava Seca, as suas reais um quadro apto a disputa tendo maior agressividade
possibilidades. Poderão, as� de grandes partidas. Seu e resistencia de sua cqui
sim, os dirigentes do qua- adversário de domingo, Ipe.dro das camisetas azul e integrado por bons joga- . .

AURELIO co sati!if�tlóriu. Se as COi53S Là
.

, , I PI' , 1 t d
•. i'mUc,,,:óe ·falou, tanto· em pro- �orrcram de to<lo bem em 19.dores, se lançara a pugna, e o aCIma I c a a o, e

llJiemu:;
<lo PulmclI'3,!j como nes- eulminou a iu;,;e ncO"ra do felmt>

1
..

..

h
1!I

.p. I·
·

.

.

com todü seU: poderio, pro- de se prever que uma enol':: ·tes Úit"imos doi�; unos. Clube que· 30 alVl-vertJe com o [s.ron·.'os,

r·.e 1·.0'· B.··
. O.J·e .. o.

.

'

!}. m·eI·-ra s.. curando dessa forma apos- me assístencia se dirigirá por força .':} seu prestigio 101'- ,evés ;;orndo ante o Gual'lnL

.

U sar-se da vitória ou vendé- d:J::ningo ao campo da So- nou-se um dos maiores do Esta- �omingo últill:o.

1 't I .

d d· E t' FI' 'd do, atravessa o querido gremio Na temporada l1aEs�'(h a "l�Oa mUI o caro. ele a e • spor IVa .0rI a, th Alilln�da DUfIUC! de C�lxia!ó nes
1 J.

,

1 lc cabeça·' rios dll';g�nLCS L' fJrI:Estão as esquadras bem oca mano em Forta esa. tes tempos atuais LIma ["FI> P"" Jo clulJc do 1.:1". G!.:rmano BL

porque
.trente

Brusqne viverá no dado e

proximo domingo
_

momen- I vizinha
loS;de grande emoção isto I cotejo:" "., '. ..". .

"b·ail:e", um
ra,m···e9to

m

JU
uma

Chegaram a bom térmo.·
a� conversações atinentes
a realisação de uma pàrti
da pebolistica amistosa,
entre <';.s equipes do Im

prensa Futebol Clube e So
ciedade Espol'tiva Flórida.

O. imprensa, clube recen

temente formado e que já
conta em suas fileiras, com
elementos de proje,ção no

cenário futebolistico me

nor, empregar-sc-:-á a fun

do, com ° propósito de con

seguir a vitória para suas

côres e ao mesmo tempo,
proporcionar aos amantes
do esportes mais assistido,
uni match bastante dispu
tado e no qual imperarão
a disciplina e muita força
de vontade de seus inte-

- _- ..:.._ -_ - --- - --- - - - _-- - - -- _. �

No campo do G.I:''J. Olim

pico, treina hoje coletiva
mente o Palmeiras E.C. O
técnico Félix Ptaum, pede
o comparecimento de to-

dos os jogadores vjncula-·
dos ,ao super-campeão, as

16 hOl�as na Alameda Rio
Branco.

---- ----
---- ---- --- ---

-_ ...------ ... _ ..

Dr. A.

HEMORROIDAS I
VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: cnt'9.A APUl op&<'

ração
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES, AME�

BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS.

CORAÇliO, PULIUOES, RI NS, BEXIGA, -FIGADO

Taborda
MEDICO I!�SPECfALISTA--

AEROSOL
.

A I11tirniÍ palavra no treta menta das BRONQUITES, SI-
.

' .

NlJSITEf3, RINITES

Ollnlca Geral ue Hllmens, l't'luIhere3 e Crianças
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10,1515,15

18,ÚO 13,50

'. Vhgens cntr(' BLUMENAU e ITAJAI com
" " caminhO::l:::te :.t(ropria :: ::

. FILIAL BLUMENAU
RUA 15 DE NOVl!:MBRO, 74�.
.

�: TE,LEFONÉ fã 2 5'
....

em Forlal�sa

Per�istem
Equipe
"

Há

o l!'xitó2n) c d. l!7.tr-aV::lgânCl;;t, con titUlram a .. nOt;w:

prcdollI ill;mrcs J,l "'l,da nos fins (,0 século dC'loiw
o 'J\oJC1o J'Robc ,I Pimicrs.U � Irgiôo Clíl 177i�
foi o que· me:hor reprn<,ntou "t. uele gor.tO Nele
:; "s.ú.\ bi;.)jO)'. os gl'�ndc5 decote.: c 3 Hcintura dr

vespa" arinGil-an".. os iin)itcs n'I<Íxi nos· A (Olnp�exa.
armação de junco e ba,'batan.,3 que Jll.UlLin!J?
dezenas de metros de tccidus e rendas flJr .JCSH·'

poucns quilos, c o ';OI'I'ClC de III 10(mil Compri
mia (} husto e diticub\'a ii rc:.pll'açJo que ..

mulher 5<" por vaidade o suportava,

Nem sÓ da5 modas incómodas líbértou-� a

. mulher de hoje, mas também de certos males

agora perfeitamente evitáveis graças ao uso di:ii-io
do Gysofal que, pelo seU grande poder antissépúco,
usegura perfeitôl higiene íntima da mulher.

.

'uin proc4.to do .

táborat6rio Licor de Cacau Xayier.S.A.
l!'

10'1",11'11:. f'r,g"U5&s�

Ll1r;;ou o amisloso C011l o GU,l

,uni e foi o lJue tudo::> Vll"am:-,

,j:�2. Los plalcl's c,onlraLJ,.úosJ *===:=:=:==:.-::*
. ,1 ,'-<Vida Juca e AlyarcEgc I n p rI! o II

ioram G� qu: mais agractantlli fi .

ara seus ! I S
�,! PI'" d II.OS ,�e,�,�:� :�:ca�I:'e:�o:a���;�� I ,'! ::��o:IU: ����:u�';:,::: �l':��i;::: �! I' bouvn.IHlcoas,. HNeTARD18UOmSlestac3.<Io do <1'1<1<.1ro no pas::;ado. i 'd'

. U
" U!ll rcnlC Ío ue g.1r.llltLl: }�

,
Jorningo nlO�tl oU-:::)c fra . .!o. l11.LS

J. n

:;�l �I�� ,�������'Il!.aJJ:��",,�����i�:, �l (II,EO.IIE .'Í{;,\llU IIE iW',\UI1[ H I
,nuito vem jog:>ndo {IU[lsi que "" n cle H I

I zinho, Qllalquc.'· jogada tem pOI

I I"' L A N M A N & K E ";,1 P ,I,' I
OI". WILSON SANTHiAGO

f .�,'eço 05 pes do grande ata IV! Assistente da Faculdade de
• l IJ· can Medicina da UniversidAde�anle, uma V,," que Ol'

SI" rico em Vitaminas A e D lifiam: em seus ilimilados recUI- , "do :BrasU
*__=_.__�===* "c

� SONSULT.AS:
HORARIO:

q ----._------------- P
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II Ii li! IIIII i 1II1IUlIIIII '1111Illlllllllllllll iíi; i Imlllll I1Un

1I�lI1lll1ntll,1���e�::s:�I����S :Ó;'�l;:::i:i�
t H O S P e d e·s e n o::ll�t::V;,l���,� ���n::�:;�.';;:� I

. I���;;��:;e��l �::�i�&t:�;:��:��
"

H OT E L ·Iia:dinárh: mas, g�rantimos que
.. I

;:gOO, t��lj: �al�:n�'��'m:�dCes:�;::.:: tW O· R
�

E S
I

C�om L<lzinh_o e T:-ixcíqnlw. t" & � ej ,

!
namos, cnt<l'?, (1'OIS meias de , .� w 1.
ligação. Não é isto qUI) ,:anvcm t "

. ao onze p:Jlmcii"ensc. DOIS pon- 6 • '.

I.l
tos develU mcrecer atenção: o , r!"OprI�ta.:no: HERIUANN lUENI\:.E I I
centro do ahLqui) e a, extrern'1. ,
esquerda. A dcsiocação de Sadi-' rrêc,�os módico� Atende-se u qualquer 110ra 'I
nha para a ponta canhota não tseria aconselhavel.

&
I .

S:1.bemos que ° cit,ado elemen- , Higiene absoluta I
to não pretcnd.c _maIs voltar it

f ,
"llr", antigfl .poslçao. Con�r�tando Cosinha de primeira ord/�m �'
LazlllhO, crIaram os dlrll,ent"G ,. /!
um 'Problema à sua direção t,;c-

t ITÜ"1TP ".\r li S "C . IJMENAV tnica, Mui�as tl'úvidas surglríio,
__ . .

- - - iA H. • E .1\ - DL .

I
-

I

I'Ol'i).lle u:.o caloe:lr nn _e,arem:t . j
"' ..\, . U,u!t São Paulo, �!78-S0 lcsquel"dn o colol'ed OSnI? COil, I tufUlUiHliHUU!!llUIU!UlUmmmW.llWlllli.JJ.Ul,i.UjI!HWW'!Yummia..

os

do
males que

lsehi fui .. a retnguanh.l., U111'l d.u.
mais vusadas, quando em outrac

jornadas sel1lp:'(J foi um dOi] pon
lO:_; dCl'isivos de nlClllOráveiti
Lriunfo�. o IneSITIO não sc dav,)

com Il ahque tlue. mC�lllO �eJL

apoio do terceto inLcrmeu,úrio.
fui o nl�!is positivo du CC!.Ll1l1C

vaz.ando por 35 vezes as I c�{;cs

adYerEária�, indice de :;rande ]ln
'iUvidade. Vezil O ano de lf15l
O cn;;�ljamento de valol'es d·l ta
lha de Ulll Jura, um Schramm ,

um Alvarenga para o sexteto (;.:

�nsivo. encheu de saih;façã:.J :, ..

nun1crosa legião de fans "peri
quitas". Por outro lado, O ata·

lHe contarin com fl presenç"l t!('

A-lt.in}lo e Xadcco, os dois ltlUÍ
>ficientr s co;nvoncnte3 do qu:.!
Iro do Tupí .

,os,: Não tenl os companheiros
de Teix€irinha. confiança en]

� próprios J'ecursos, proeu-

rando f3zer jogo apenas para

ele, desde que é o n1ais capaz Lte

todos! Ainda sobre o ataque U;

mos mais a dizer: Não discuti-

mos as gl'andes qualidades de

Lazinho. Em abSOluto, E' um

i gru.nde maneja�Dr do balão de

courO, mas não possue r!.quela.
3nergia, positividade e agressi
vidade de que é portador Tei

xeirinha .Consulte-se ·05 admira-

iii

rtlV Vi r

quaclros
r

intensa luta, Procurará o

greinio da Alameda Rio

Branco mostrar que é o.

campeão de verdade e de
direito da L.RD. Para is
to contará com o incenti
vo de sua numerosa le

gião de f'ans, que por certo

locomover-se-á ató D1'11s

que.
Como vemos, é algo de

emocionante a porfia de do

mingo próximo, que espe
ramos nós, seja um exem

plo de cavalherismo c dis

ciplina.
--------------------

Retc.lh8S

Íuc» assinou contrato

ônlem com o Pa� eiras
Paulo Lang apitará

t

I o encontro
Olhnpico e Pais8ndú

da L.J.D. Não resta dúvi
da que scrá mais uma. ga
rantia para o sensacional
encontro ele domingo.

xxx

Continua o Guaraní trei-
nando semanalmentc C111.

seu campo na ltoupava
Norte. Existe grande ani

mação por parte dos joga
dores e diretores, pelas.

dos alvi-

problemas da
Palmeir s

vem b B

empara
:IH!. c:gilidatlc e facilídatlc Cill' .J;� lI:;.l velho di Lado. Talvez tl':

leo;vcncilhaz'-sc do adw,r�ário, nha c:';ta· t[c!Tota. l:lrí'bdo a \'0-

poderia o colúred plaiel" resolver do,; c seia um pI enúncio de lUas

o problema (I·essa posição. melhore� para o quadro prepa
E a defesa? E' bem verdade ra<1o por Felix Pr:mm.

Precisa ° Palmeiras reerguer-que não podemo8 julgá-h «penas
por uma exibição, mas o ceZ'lO se novamente ante os olhos do

público e da t.�lla. {'norInc torci

ria. (ltle há muito não tem podi
«(:o vibrar. COnfÜll1lUE. entretan--

6 que não ctitá srgura_ Fall1ara:n
,<.; nH�dio� d(� aJ�i C a zuga_ l�'

rrceis" que t'e diga 'Jua ludo deu

�Cl'to p(;U';l o (.iuar�Lni. Nao just i- tOI na ('{lU'jpe alvi-vcrde e estamos

'ica·"". ('J1tJ'[�tallt(). aquela go- ccrt03 que rnuit'ls .õatisfações
Icadn, Esperemos por oulr;1

eXi-j
jlroporcionará ao:õ Eeus a,deptos,

bi(;iio ]Jura. n�tiio fuzcrnlos urn O PíJlmcjl�as foi. é e s€rá í.;Cffi

:uizo completo sobre a deL!n"iva. IJ["C o quadro da fon;a dn vCllta-
Hit llnlc:; que yêm pal"<l hem.. d". da filJ!'a e do povu.

:,11111111! IIII 11111111111111111111 I! I mi' III1III , II!I! 111111 m III! III I! I II l!!lm Illi! III�
� -

::

Ate ç aon

rEJnH'�U-SE, no �){'rim('tro urhano, uma. pasta
(;(' couro eonkndo docllm(.'nto� da E.T.U.e..

(;.fl.ATIFlCA-RE hf'tll ;1 qUPlll
gESTAURANTE l\10DERNO.

!D
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GARGANTA
DO

._�--
_ --- ---

Das 10 às 12 horas.

Das 14 às 18 horas.

CONSULTORIO: - Rua. 15

IIFundado em 1921, Ala
mêda Rio Branco, 3.

de Novembro, 742 - (Ao
lado da <Ôua1'arma�). -

-------�--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RES ES E SEUS LIADOS" mM
IVID D CO SPIRATORIÂ.·

I lltAY���:JI ��'!:::ST: N�fI����E\ Outro inqu�rito
I 1-:.::::::1)-/\ 1" .. L,�7;::::::-:� o des.falque'l na':' .Nâo sei Dnde funciona o tcrcssi-s são eontrarie.doa � I tas anuais. respeito do movimento co· encontrava em "Cóchabam-

.-

�rviçO, :::;�ciàl do Indus- Quando estivar circu- x x x munista descoberto na no- ha, residindo no. hotel 10- SI'bStl·t·U·."d· O.' O delegado "'8'·ezo.uro'
.

C·I"n't.ra·, Ta"m_--',� __tria. }Iit muitos meses, não laudo. esta c{:irão, devo a� Confesso é com grande llvia, a nossa
. reportagem cal, 2.. '. .

'.

lO I '"
.

��j�u�itl���'UL�;cli,S���.�������:� ��'e����, f��'l5��;��:�la;��i-l�� ���:�'�a��ris���o�ed�:��elid� �:v�iVi:�: �::l�!i:: ��IT�' Disse, ainda, ,;! ."cfcri<1a b:em a'lastado do caso, o inspetor· ,Soares /te do SESI, e presidente ficas da Cinclandia, Le- Santiago elo Chile, cha- tiea, uma fonte autorizada, fonte, que conspiram com

da Confederacão Nacional bl 1 T'
,

ate ;-:ã" d
-

que disse coincidirem 'p'er- os citados Ioaderes, vários
." .

. ,011 e '�,c IJUC,'_ man o concurrentes a .

dl'r'g'entes comunistas dodas Industrias. .lr ;IU (h: Meriti. construção de um Metro- íeitamente as' notícias a- 1 J ...>

Nesses ultimos meses, 0UilCJ. tive :l pretensão poíítano. Segundo os escla- qui chegadas com o üraba- Chile c do Uruguai, sendo
tem sido desencadeada

u-\
{k :-.;,'C astro, ':':tmbem n· recimentos constantes da- lho reservado ()UC as aut-o- ,lo programa grandes agi-

h ' t � tacões c greves, além de
ma tremenda campan a conheço que nãosou ca- quela mesma comunicação, rtdades oarioeas mam em ".7 -

,

1
-

D '4- ..··t AlI pretextos de rehimlic�,contra aq�e e f�rgao. e J,las,trã-o. ACCIIA'I ao CO�Vl � a ferrovia subterranea es- em torno (Oh passos (OS
rum lado e o 'I'ribunal de ínsistento que me Ioi fel- tá creada em 60 milhões leaderos comunistas brasi- ��ões de aumento de sa a

Contas fustigz..do pelo sr. to pelo campeão �ollcyr I de doIlars, já existindo o Ieiros. Acrescentou o íntor- rios, baixa -do custo da vi
Cunha Melo, conhecido I FCUe101l, como mero de financiamento. respectivo. manto que não só Agildo da e qualquer outro motí-
f 1· tuli t 100 1 1 b para o cinema B t J

_; '. . vo que sirva para exaltar·

ato 011'0, ex-get 18 a, co a orar .

.

t� 1. E dentro de três anos, es-
. ara a, ,oao Amazonas t:"--';01' cento. que lhe deu. o nacional, porque dIssera.m- tarar funcionando. José l\'la,rio Crispim se en-

os anímos no seio do ope-r:
.

1 .

. .no , '

1 acusado do desfalque, sur-.
cargo, e hoje dutrista de me, talvez por generosic a- Nós aqui "continuarnco centram nas fron1cira.'" (10

rarrac v.
li

.

.
, .'�

ge, na po lela, com umaquatro eostndos. Doutro de, que a minh� p�r?;:;en�:a nos projétos e com os pla- Brasil com aquele país, O informante negou-se queixa-crime surpreenden-lado, temos a Banda d-e no cartaz, sena bilhteria.
nos mirabolescos, mas também muitos ou- cm detalhar os fatos, para te: acusa altos funcionáPancadaria do Circo Tira- Vamos ver. Sou apresen- O General Mendes de tros dirigentes do extinto não prejudicar os traba-

rios da ,Panair. de operad�:rites, chefiada pelo

t�e-I
tado como o p�incipal per- Moraes, pr�fei�o. �o Brasil, I

PCB se rcvcsam em via- 1hos, ora em desenvolvi-
cões de cambio negro depldalJte maestro sr. Lmo sonagem do fllm «Todos bem podena 11llClar, tam- gens, obedccemlo a um mento pela Divisão de Po- :dollar», requerendo, por1\1.a.e11arlo, a cutoa:t

cO.bra.s.
por um»

..
Ha g.rande exa- bem o noss'o

.. Metl'0Polita-11},lanO traçado_ p.ara COR.V,uI-
licia Política, de vez que. .

t
-

d
.

'1 t '0 fI d . -

1 't d b ISSO, ms auraçao e mque-e ,a�arto3 C011 1'8, a 111Sb-, gero.
1 m vaI ,ag1'a ar, no, sem preJun,) da::; gral�- sJO_nar a AmeTIca Latina. a, a�ao (OS agI a u�es ra-, rito policial,tmçao, tenho a certeza dISSO, mas des obras que vem reall- Alem de Santa Cruz de la sIlClros c estrangeIros se J '. •

· No discurs'] que acaba' porque é uma produção de zando.
.

Sicrra, há bem pOllCÓ tCll1- extende também ao Brasi1.1 O delegado Bezouro Cm-
de 'proferir c sr. Lodi aca- Moacy Fenelon e dirigida - - -_.. -----'.--'---.

��ve;s��:, <d�e�;�z:�l;� ���Sb�;'t�a:: n:g!��u�' t�� DeCl· -',·,am, OS' russoo·s· ,limpe -.''·ta 'm", are'-a ..
de modo decisivo ás acu- mam párt.e são os melho- a j .

. ain ..

sações feitas a sua pessoa. res; Cal., Marlene, Emili-

ex��Oe;di�����' O�l�:t��l�i�1 ��:i:��:�ind�ele�!�n��d;� A

re 8erl,·m para ev,"tar ,·nc',· �Ieft:.te'5do SESI para então arro- varIas tronos, Black Out, 50 ai I .-:lbar, de vez, esses que, sis- etc.. .

tc�aticamente, aClIsam, Não farei ponto final
'Jlorquc são demagogos �u, com este film, porque já CI!lrCU��aml t t t d 'q"

.""',,

se'então, quando os SfC,us m-
.

estou sendo tentado pela '. en 're cn OI rumoreg e "

'. ue.
"

.'

Btrole I �I����r�:ali�!�t��e�. ;o���� preparam pq'ra ocupar aq'
- uela ..

' Capitol,.

'.

I
na. Entretanto, só depois,

atolD PI) de outubro é que cuidarei
. .

..
d Berlim, 9 (UP) _ B�ta plll3 s(wiéÚcas e das poten-

. ,Qert'a . ·d'o,."'aco'lsell1a,'cl no
e voltar aos estudioso Re-. .

'.J. . ,,,.,. , '. noIte, o serviço secreto 0- cias ocidentais,
'lll0ll1ClltO c::nuendei, porem, a Mr.. A nh. cldental Ea lema a re- Berlim, 9 (P') - Tenlli-Patl'ick para que convidas-i

· Washington. 9. (UP) _ t velou ter recebido infor- nou tão abru}Jtamentc co-
·

' se a omar parte no fHm,
Os 'meios politicos cOl1je- que se vai chamar «Meni- mações de que os russos mo começoU o bloqueio fo1'-

· tui'am que o governo tal- nas ingenuas» ° nosso mui- já não querem mais que os roviário nesta cidade," im
vez tenha informações se- to amado Padre Olimpio comunistas alemães se a- posto pelos russos, duraJl·
eretas sobre os planos es- de Melo e o sr. Prado Kel- poderem de toda Berlim, a te vint'i! e quatro horas. Ao

.fralégicos russos, que tor- ly, a Dama das Camelias vinte e oito de maio. Acres- mesmo tempo, infol'ma que
'nem desaconselhável tra- que, pelo seu tisico, pela centa o serviço secreto a-. os russos instI1liram a po-
tal' neste momento do con- sua moral e pela sua voz,

liado que os soviéticos de· lícia comunista alemã para
; b;�le atômico internacio· poderá fazer um fig1lrão. cidiram impedir a marcha que est.ejam pronta para
,na1. Essas informações Desde o' tempo dos bancos de quinhentos mil comu- lutar e ocupar toda Ber�
não poderiam ser divulga- escolares, o presidente da rnst:;i,S sobre Berlim oci-, 1im em fins de maio pl'óxi
das, por motivos de segu- UDN foi sempre magnífi- dental a-fim-de evitar gra- ,I mo. Elementos comunistas
rança. co nesses papeis, nas fes" ves incidentes entre as tro-l percorreram as ruas do
---�--�__- __- -------- _'

1
setor soviético, ª'abando�se

.·D·. ··ec·re· t...3da a pr,"sa-o prev�n t,·va I ��s qU�C�:���i�ra�eO�e����
.. g . .

.

. 1.':;.. ,la data marcada, Isto e,

/.1 � h
vinte � dois de maio.

li 5 t
.' cl BerlIm, 9 (UP} O

enlno ao .. o ,e. ancac .. a Chefe da Polícia Alemã 110
setor soviético, Waldemar
Schmidt, ordenou á polí
cia éomunista que se pre
pare para garantir a se·

gurança pública da Capi
tal Alemã. Deu ainda insr.
truçôcs a todos os setores

ração ao ano novo chinês. ..... ULTIMA
Um porta-vós militar disse

C
"

I -cf I"
,

.
' '

�:.�l�C:�o::çoõe;en;l�a�lre��l�1 ance aaüs as restiviclsdesPIa0 concentrou seIS exer- .'.. ..' .- �

citos e tropas de elite em

'cJ" .:
..

'

.
.

A·····
',:,

R"
.... ;' ..

-""�QUESAF;M-G"RAL '

., Bregata uênos ires- ífJ
VINJif) (':ltEOSOTAD�) - .. 1<

Hio, 9 (Merid.) _ Co�

1
de do Iate Clube Rio de, tcboUstiéQs 'cÍt{ metrqpple

mo manifestação de soli.: Janeiro. rio ingresso ele Heleriô;'cl�'
dariedade aos desportistas Freitas'no 'FiamengO, Aill�
argentinos, atingidos por .' Rio, 9 (Merid.) - Ao da hoje um vespertino lô�
rude golpe, com a morte :, que t.udo indica o popular, cal 'diz. que sua reportagêm
do timoneiro do «Falcão ,ponteiro canhoto Chico, do esteve em cOritacto êom o

Negro,). a Confederação ;Vasco dá Gama, será :iÍn�' famoso centro-avante,' tml
Brasileira de Vela e Motor 'da convocado para � pre� do este declarado estar a
canc�lou as festividades, paração do selecIOnado par das -negociações e a�

brasileiro, de vez que suas guarda com: bastante in
icondicôes vêm mel h o�' teresse a solução.
'ral1do� consideravelmente.
nos ultimos jogos. Chico ê ., Rio,c9' (Merid.) -'A Fé�
figura das mais destaca-, deraçã6 'Mineira de Fute
das. Falando á reportagem, ból e o Flamengo entra
o valente ponteiro gaucho ram finalmente em um a

'del'xou t
,.

,CQ�rdQ. pa,ra,' (IUC ° meia, es·pa ente suas espe-
.... ....

.

- -- ranças de ser convocado qllerda Aloisio, vindo há.

ea·çadO' d proce,5,So o' adiantando que agora J�, pouco do soeccr mOl1tanhéz
pode correr c chutar á von- ;-;ara -o rubro-negro, lllte-
tade, depois de sofrer me- gre a. s'eleção mincira no

pr-Imo. de .J. C' . d'a SIIIIII,a' Ra.mos glínr·cdal'.osa intervenção citúi'- matchd(:ldsivo contra are-
.' presentação fluminelise;

domingo, em Belo horizon-
Rio, 9 (Merid.) - Após te; tendo aquela. entidade

.

a noticia ter sido muitas coné�rdartdo em rcsponSabí
vezes veiculada e outráS 'lizar�se . »01' qualquer aci
tantas desmentida, volta--1-dente que o player l�bl;O'
se a falar nos setores iu-

. negro venha a sofreI�. "

!' ..'

Rio, 9 (Meridional) _

Complica-se,
....
c a d a vez

mais, o caso do desfalque
recentemente havido na

Panair do Brasil. '. Justa-
mente agora, quando expi
rado está, praticamente, o

prazo para a conclusão do

inquérito, Nelson Cardoso,
ex-caixa gerai, principal

da pclicia, para as .. proxi- I Luichow, ;:;'0 longo da cos

mas tarefas decisivas. Es- ta do continente, com o

sas medidas. seguem-se, a general Cheng Keng, que
um discurso de Schmidt .

comandou aS forças da

perante altos oficiais· da vanguarda'. na batalha do

polícia. em que assegurou Hunan como comandante;
que os comunistas teem· a Taipé, Formosa,' 9 (UP)
certeza de conquistar Ber- _ Os nacionalistas chinê
limo

'

ses anunciaram. hoje que,
Taillê, 9 (UP) _ Fontes a pa:rt�r.:de, domingo. o blo

oficiais revelaram que, rei- queio incluirá à' costa en

na crescente tensão em tre o leste Di Chow e Tong
Hainan e admitiram as ra- Shing, na fronteira� com

-

à
zões para crer que os ver- Indo�China. Isto significa,
melhos francêses estejam na prática, o ploqueio de

planejando tentar a inva- toda a costa da China con-

tinental.são da ilha, como comemo-

VfLA MAlHA, Conloba, mo se chama realmellte o

(VP) ---� O ·�menil1o san- ,'menino santo:·" c!:\llerava
to»), de Tancacha que, se- salvar-�c das «garras da
gundo se dizia, contava
(.;com graças divinas» para
curai' enfermos foi consi
derado culpado pelo juiz

·
de insti1.1ção do fôro crimi
nal desta cidade, que de·
cretou a prisão preventiva lhe v i e r a J11 procurar.
dele e seu pai, Miguel Car- «Deus me deu o dom de
rera., Pepino Carrera," co- 1 curar e por isso sómente

Ele poderia opor-::;c a meu::;

milagres» _ disse Pepino.
acrescentando perante (>

juiz: (fNão dava remedios

para curar, e nã,o cometi
nenhuma faltax,. Não obs
tante esses argumentos, o

juiz instrutor decretou a

sua prisão preventiva, clas
sificando os fatos como de

litos continuados. Agra
va-se a situação elo «meni
no santo» e seu pae pelo
fato de que estes enganava
os enfermos' fazendo-os
crer que depois de Pepino
entrevistar-se 3 vozes com

«Nossa Senhora da Boa

Sorte», o «menino santo»
estava em condições de
realizai' a cura. O negocio
dava bons _lucros, pois pae
e filho cobravam diversas
somas pelas visitas e,

quando os enfermos eram
de ,condição abastada 0-

bigavam·os a reptir as

visitas cobrando maiores
somas, por cada vez.

(Si!VCÍ1':t)

de Janeiro á cerimonia de
entrega dos premios aos

vencedores, o que terá la

gar amanhã á noite, na se·

juslic;a ,'. c explicou minu
ciosamente ao juiz a atua
ção de sua ('mão santa",
declai'anc1o que jamais deu
remedios aos doentes, que

-- --- _--<-_-

Acus ado
Im ESPIONAGEM lJM

CIDADÃO ClIE'CO
..._ __ ...... w._·' --- - - -- - - - - - - ---- ---

'Deportam os la�rDes em trajes
�e l�ãO �ara o Esta�o YiziD�O

Munique,9 (UP) _ Um
tribunal designado pela
Alta Comissão America
na acn�ou um cidadão
chéco, Karl Hanke, de es

pionágem e atos contrá
rios aos üitcl'csses daque
le país, \-.\

restringindo as festas de
encerJ:amento das duas re

gatas Buenos Aires _ Rio

. João Pessoa, '-9 (�I�ri(l.) I ladrõci:i c outro� criminoe
..,_:._._ O chefe da PoliCia da 50s para a Paralba, aonde
'·Paraíba. remeteu um lon- joga-os inteíramente nús e

go telegrama ao sr. JoãÇJ barbaramente espancados.
Rôma, chefe da polícia em ACl'esce'uta-se que o go
PeI1Jambuco, protestando vernaclor Trigueiro tam
veemêlitemente contra a nem se comunicou com o

. qção da polícia pernambu- sr. Barbosa Lima sobre o

. cana, que está deportando caso

P A R, A'\,fE R t D A S�-
� .

E C Z, E M. A S t

INFLAMAÇOES,

C<-01:�.�.1 R, A. 5,
F RJ I"" E; l.riR A

...

S ,

E S PI N H IJ,S,' E TC,
���..........�.

�'�---:-------------, Jlcha ..se em Paris o esposo de Monica
de pI'ovisaria, devendo pas·
sa.r o fim da. semana em

Paris, antes de voltar para
Bay011l1e.

',,-

tra, co�hecido o .conteudo·j Admite�sej.. po:'e�" (W��da queixa, determinou que, agora, nada mais poderá
sobre ela, fossem ouvidos fazer a. polícia, nessa: pri-

'

os acusados, a fim de que meíra . fase da instrução
aquela tivesse prossegui- provísoria, pois a qllçiXá
menta. é datada do dia $) de janéi- .

Roilizio de autoridades ri:> pelo que -os autos devem
As investigações em tor- ser, hoje, preparados" para

no do desfalque foram .en- que sejam' distribuidos, .ra
tregues, logo de inicio, ao gularmenté, Assim, somen
inspetor Soares, havido te depois que voltar á po
como hábil 'policial e, POl'7 Iícia, _ P91S voltará;' fá:'.
tanto como homem capaz talmente, � o inquerito
de trazer alguma luz ao 'será reni�t�do. . ao . judi_ci�
caso, TOdavia" na quinta- rio cQm "O :p�dido de prisão'
feira passada, desenten- preventiva; dos indiciâdos.
dendo-se c o m um dos E est.es, fata,lrriénte, s� .de
advogados da Panair, foi 'cretada a' prisão, se entre
substituido em suas fun- garà;o á

..a�toridade, ,poi�
ções. Estas passaram a ser estão no , pistrito Federal,
exercidas pelo inspetor Fe- e não se furtam, segundo.
lipe,' a quem o -delegado têm demonstrado,. á �bri
Bezouro Cintra confiou 0\ gação de escla�'ecei" Ô l"\l�
caso, moroso· desfalque, hoje 01':

çado em trinta milh�s, deSul)stituido o dclégado cruzeiros ..
'

Sabado, porem, OS. jor..
.

�:i�/����:;��:I�ol�fJ� Excessode arrOZ'
��t�ri��;�: uh r���i;a�� rio >contin'elÍle 7
Bezouro Cintra foi trans- ' ... .

ferido l)ara a delegacia de ,roerlcano
menores, enquanto que, 9 (UP)f

.

d
.

Washington,. '.'

para o seu lugar, OI. el?-
'.
O continén��e .. am-e;úcano,'tacado o delegadQ Feman-
oue antes":; da gUéIT3> ilJl::-do'Ribeiro, que já assumiu � .

:portáva--' arroz,' traD;sfor�suas funções. .

. .

mou-se hoje 'numa régião
DNa-� para hoje

com excederi.tes de cereal.
.' ameI Pünenta, ex-en� .'. -, '

..

'

". '.

carregado da escrita da "i' o"que '.:diz
.'

Ullia
.

piibliéà'-
'Panair, deveria, hoje, ás' ção do'·�Pepà�tamento da

. � �oras, comparecer á po� A2'ricultul'i:1.: '. AcrescentahCla, para ser identificado �
.

e para prestar novas de- que devido; á ·falta de dol��
darações, como ficara es-

.

tabelecido, pe16 sr. Rezou-
i'es, á., Asia provavelrnen:tê'

1'0 Cintra, Todavia, com a'
não impo�ará-- muito :àr

mudança do de1egad�, pa� roz aqlericàno, Por i�d os
rece-nos que nada será americanos do norte é do
feito hoje, pois não se sa
be ainda que rumo quer a

nova autoridade imprimir' arroz' nO. 'pr(}l)rio cóntillen
ao inquerito. te.'

.

"':
.. 1_

terãO: de vendêr .seU

I-jORA ESPORTIVA·

mos da Silva, por ter de-
clarado em entrevista à .. , ..'

- - - - - _ ;;.....: .. __ .� !i-i �. � �
�__

'

imprensa que,. evidente-
li' t' d

• d
.

�:�o:e:�d�����t���. DReOo fanaS SeiS, Das "cédulasdo da carta que .. ésta lhe .' , , .
.

.

.' ,

::C�:;��na�":C=��oque ron�adas DO, as,salto' em ,I03mn
.' j:'

• �. . ,
'. ; .

.

PARIS, '3 lUP) _ Che
gou à eRta ca.pital João da
Silva Ramos, vindo de
Ba.yonnc, onde se achava
detido, O milionário brasi
leiro viajou com autoI;'Íza
ção do juiz Pech, o mesmo
que lhe cO,nceeleu liberdat�

'ODRE McCOMftRCK (Navegaçao) S.ft.
Cargas'. :Passageiros PARIS, ;:-; '{UP) -'- Pier�

re Champion vai mover

acão contra Herma,l1o dá
S'Ílva, prÍmo de João Ra�

e ·para:
Baltimore
New York
Philadelphia

Reserva de praça, passagens e demais informa�õcs com ()s
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NUNCI=l EXISTIU IGU�L'

Detroit, 9 (UP) - 'lua:..
tro homens e uma jovem.
presos ôntem aqui com _.

37.150 dólares' num paco�
te papel, continuaf eletiÇlos
para interrogatórios, SU5-
'Peitando-se que estejam
envolvidos num assalto

• realizado durante o mês

11 passado a uma companhía
de Boston uando ,os'lfj,drões

fugiram "com. um nlilhão e
meio ae dólares.

,

Seis das nbtas ·'conti-das
no pacate correspond�fi
á� ,éécltilas . roubadas, no
8.ssalto 'de Boston. <j.;_ 'poIF
cia local solicitou, a . cola�
boração do Bp.reaLJZe�êr�l .'

de Investigações e.d� cA_
gente.<; do,' f;erviGo Sectêto:

.

,ç.- " ..
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